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pRfÇO DAS PASSAGENS ASSUSTA OS
usuARIOS DE ÔNIBUS EM N. IGUAÇU 

Responc ,dp:O�: _ur.i passagei:o �-..,taria mais di­
. ao tor .,.r um onibus no Mun1c1p1c de Nova lgua-r1tie1ro (L 1t J e Edson Passos (num tra1eto de apro-

1 er
;r

e 
�nte 6 quilômetros) ou viajando, também �m 

ri.� ª� 5 entre Madureira e Praça XV (trajeto de cerca 
11 �;

1 
ullÓmetros) no município do Rio de Ja -,?iro? 

l- .:.Pai: facilitar ainda mais �ua ·e�pccta; aí , ,:, m_ais 
rnas � .:t _ No Rio de Janeiro. 0_ f1�ta

. 
ae _ ô,11 ... us e_ a 

algu i ,,,. c'.:i Paí· com colet1vc.., :..em,-n � ,s c1r­rr:ais d-n,._ pelós n.,ds. E� Nova Iguaçu, ao contrario, os 
cu!ª� 0 

em uso já possuem, em média, aproxlmada­
ccietivodez anos de uso. refletindo uma longa história mente ·ços prestados aos cada vez mais ricos empre­
de se

d�-setor de transporte de passageiros. �ano
M is uma ajuda a quem ain_da não tem a resposta: 
d: mais usados, os ônibus iguaçuanos possuem 

ô.�� manutenção al!amente precária, po�do constante­
L t em risco a vida de seus passageiros e dos de me� e 

suários das vias públicas. Devem �er ainda le­
m __ ,d,

s "•m conta dois fatores. Os dois traietos possuem 'º os f ·á · R. 
õ alternativa do transpo,rte errov� no, e, . �o 10, .. e� 
rwitos casos está disponivel a opçao de utilizar os on1-
rus da CTC (Companhia_ Estadual de Transportes Cole­
t,vosl, beneficio prometido aos 1guaçuanos, �a� ainda 
,,ãc implantado aqui - e sem qualquer prev1sao para 

•,
nt

°chrga de c�ances_ Se você ainda não sabe, uma 
,,agem na linha 260 (Madureira-Praça XV) custa Cr$ 

,�- ml enquanto a passagem na linha Nova lguaçu­
fdson Passe\ em Nova Iguaçu, tem seu preço fixado 
rrn CrS 17.500, ou seja, é cerca de 9,1% mais cara. 

ALTAMIR SANCIONA PROJETO QUE 
CONCEDE PASSE LIVRE AOS ESTUDANTES 

/,J\antendo a palavra em­
p.e:ihada junto aos estu­
dentes, quando estes fo­
ram recebid:is na Prefeitu­
rL e he rnli.::.itr;,ram o apoio 
â;; ?;ejeto do passe livre, 
e ?refeito Altamir Gomes 
(fc1c) sancionou na Ultima 
�e3ur:da-feira o projeto de 
lei n.' 2480, garantindo à 
ci: ;e estudantd pública e 
privada o direito ao trans-
pcrte gratuito. 

O proieto, elaborado pa­
ks vereadores Artur Mes­
� 3 .. e Derli Silveira (ambos 
do PTI, havia sido aprova- colar 
do definitivamente na Cá- Obedecendo o estatuto 
mãra ria semana anterior da Câmara dos Vereadores, per 16 votos contra 2 e um projeto deve ser sub-
cguardava apenas a sanÇão metido a duas votações pa-do. executivo para ser de- ra �er ap""ovado. A abran-ffnitivamente implementa• gência da proposta foi aco­ca. 1 lhida pela quase totalidade 

A _neva lel é, segundo dos vereadores iguaçuanos, e: criadores do projeto ori- que consideraram princi­ginal, "bastante audaclo- palment€ o seu caráter so­sa". Será garantido o trans- eia\. Apenas dois vereado­r;crte diurno e noturno gra- res: Nagi Almawi e Rogé­h •. to para tcdcs e:. estu- rio Lisboa, se colocaram dantes das redes publica e centra o projeto (nas duas �rivada, de 1 ° e 2 ° graus, seções), que teve 14 votos que €�te1am un1form1zados a favor na primeira vota­cu de posse da carteira es-ção e 16 na segunda. 

CEf ABRE ESPAÇO CULTURAL 
NA AGÊNCIA CENTER 

C I 
Foi inaugurada, na última segunda-feira, o espaço 

"tural da Agência Center da Caixa Econôm;ca Federal, 
nc .centro de Nova Iguaçu. Dessa forma a arte de pri­
rr,eira qualidade ganhou o seu espace no �.!\•Jnicíp:o, e,....,., P.�ª in�raestrutura idêntica a dos melhores espaços do 
d : �ao Paulo e oropondo "destacar a� art1:-s plá�ticas 
ª atxada Fluminense no cenário artístico nacional" 

�,,_ �fé dezerr.bro estarão e�postas obras de artistas 
r-a 

t,c_o� .. r1a reg,bc., na pnme1ra fase do Prcietc- 'Art� 
. Caixa , que se e�tenderá �té de2�mbro. No fin?I ,-.! .... 
�:º

�
º� a··f.- ...,_ in:hído· n3s cin�o- cc\p-tiv�c :MO b?me-9.(1, ... a, d•J1 ãn�e uMa festa. 

Celso Valentim e Artur Messias ao CL: 

Debate político animou a Câmara 

no primeiro semestre de 93 
A Câmara de Vereado­

res de Nova Iguaçu termi­
ncu o primeiro período le­
gislativo de 1993 de bem 
com a arte de fazer pol1-
tica. Este fato foi consta­
tado pelos vereadores Cel­
so Valentim e Arthur Mes· 
sias - presidente e l .0 se­
cretário da Câmara, respec­
tivamente - em depoimen-

Artur Messias 

tos dados ao CL na última 
semana, em que assinala­
ram os princíoais aconteci­
menros que , , -�· caram o 
Poder Legislativo ao longo 
do primeiro semestre. 

RESGATE DA 

CREDIBILIDADE 

Para Artur Messias, dois 
pcntos nortearam a dis­
cussão do grupo de verea­
dcres que indicou Celso 
Valentim para ccupar a 
presidência da Casa: a mo­
ralização da Câmara e a 
fiscalizaçJv do Executivo. 
"O mcme�to atual - diz 
Mescias - cxiqe i'!iso e a 
grnte não pcderia cami· 
nhar na contramão da his­
tóriJ". 

- Durante o G,:werno 
Pau!o Lcone - revela Cel­
!;O - cu tinha vergonha de 
andar nas ruas e dizer que 
era vereador. Quando ter­
minou meu mandato eu 
estava cansado daquilo tu-

Remoção de camalôs provotoH (;rte 
tensão na Avenida Nilo Peçanha 

Sob um grande protesto, funcionários da Secre· 
tuila de Indústria e Comércio de Nova Iguaçu remo­
veram nu últ:ma terça-feira todos os camelôs que ocupa­
vam de forma irregular a Avenida Nilo Peçanha. Os 
ümbulantes, por sua vez

1 
denunciaram a existência de 

barracas de propriedade de fiscais da própria Prefeitura, 
mas não scubernm apontar sua localização. 

A ação foi comandada pela secretária Elvira Ortiz, 
que pesscalmen1e coordenou a equipe de fiscais, exi­
gindo dos ambulantes a licença expedida pela Prefei­
:ura. Quem não apresentou o documento foi obrigado 
a abandonar o local, cedendo espaço aos deficientes fí­
:,icos para que estes pudessem montar suas barracas. 

Os camelôs em situação irregular ainda tentaram 
tumultuar a operação, protestando contra a ausência do 
prefeito ou por não terem sido avisados sobre a ação, 
mas gritaram em vão. Firme em seu propósito de regu­
larizar o comêrcio ambulante no local, Elvira manteve 
sua pcsição e deu prosseguimento à retirada dos ca­
melôs. 

- Isso, na verdade, é uma palhaçada completa. Eles 
tumultuam o trabalho da gente, que tem família para 
sustentar, mas não correm atrás dos políticos que rou· 
bõm todo o mundo e que estão com os bolsos cheios. 
A gente , como é pobre, só tem problemas - protestou 
o ambulante Carlos Alberto, de 32 anos. 

Apenas os camelôs que comprovem residência no 
município poderão se instalar nas ruas da cidade. A Se­
cretária estima que mais de cinco mil ambulantes este­
iam fixados nas ruas do Centro, número insuportável 
nara a estrutura do local, fato que gera um constante 
oloqueio ao tráfego de pedestres em diversos pontos 
�e maior movimento. 

DEPREDAÇÃO COMPROMETE 

A MANUTENÇÃO DE ORELHÕES 

NO CENTRO DA ClDADf 

do e nem quis saber de 
disputar as eleições se­
guintes. Voltei agora, elei­
to no ano passado. Quan­
do º"· colegas, no início 
desta legislatura, coloca­
ram o meu nome para dis· 
putar a presidência, man­
tendo o grupo articulado 
sob os ;:,rincípios da mora­
lização da Câmara e da 
fiscalização do Executi110, 
aceitei de pronto o desa­
fio, porq1Je senti que ha­
via um clima de gra:ide 
confiança entre os mem­
br�s dÓ grupo, o que aca­
bou se confirmando no 
curso deste primeiro �e· 
mestre. 

Já Artur f·/\essias ccnsi­
dera oue "nesse momento 
existe uma preocupação 
por parte da mesa diretora 
da Câmara com a capacita­
Ç� d�. \'Crcsdoceo de pri­
mei;"o mandato, pois e'1-
tcndemo'" q.:::- -:--:i:-te �•ma 
diferença elc:tcral do dio­
a-Cia na comunidade e a 
formulação política c;ue 

tem sido desenvolvida aqui 
na Casa. São muitas - fri­
sa Messias - as idéias dos 
colegas vereadores q u e 
podem ser desenvolvidas 
quando propostas em be­
nefício da população. Nes­
te sentido, estamos pro­
pondo que na próxima eta­
pa do Legislativo todas as 
propostõs sejam assinadas 
por todos os vereadores, 
de forma coletiva. (Conclui 
na página 2). 

: $4liOI E4 

POSTO QUASE EXPLODIU COM 
VAZAMENTO DE GASOLINA 

Faltou pouco para que acontecesse uma grande ex­
plosão no Centro de Nova Iguaçu. Um vazamento da 
gasolina no reservatório de combustível do posto AI· 
garve, localizado na esquina da Avenida Plínio Casadc 
com a Rua Capitão Chaves, próximo à Escola Municipal 
Monteiro Lobato, pôs em risco a vida de pedestres e 
moradores das proximidades. 

O problema foi descoberto ainda no fim da tard• 
de segunda-feira por funcionários da Teleri, que faziam 
um trabalr.o de manutenção de cabos telefônicos sub· 
terrâneos na área do posto de gasolina. Um forte odor 
de combustível podia ser sentido em dois pontos da, 
galerias subterrâneas da Avenida Plínio Casado: em 
frente à Travessa Francisco Soares e na e�quina com 
a Rua Carmem de Freitas Salgado. 

Chamados ao local na manhã de terça-feira, solda· 
dos do Corpo de Bombeiros, técnicos da Feema (Fun­
cação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente) e da 
Defesa Civil Municioal constataram um risco de expio· 
sêo súbita, interdit;ndo tcda a área a pedestres e veí­
culos. Aparelhos da Feema instalados nas galerias in­
vadidas apontavam, naquele momento, 100% de chan· 
ces de acor.t.::c.:r uma expk>são, tamanha a concentração 
de combustívr--1. 

Os mais assustados com toda a movimentação de 
técnicos e bombeiros na região foram os moradores das 
�roximidades. A maioria nem mesmo tinha conhecimen­
io do mctivo de tamanha mobilização. Apesar disso, ao 
i:erceber o risco que estavam correndo sem salJer, m•Ji­
tr:,s protestavam contra os proprietários do posto. 

- Eu sempre achei c;ue este negócio de posto de 
gasolina é uma responsabilidade muito grande. Estes 
caras, pelo que estou vendo, não estão nem aí pra se­
gurança da gente. Não deviam deixar qualquer "galego" 
trabalhar com um negócio perigoso como este. Imagina 
SE' i.'ito explcde quando as cric::nças est3c �-- ir�do do co� 
lég10. Que Ue:)graça ia acontecer? - questionou o mo­
rador Gilson Gomes. 

tr ,; .r:.... iri� J1�raçao contei ... com a p, ·e çJ oo C.Jper n-, 
, ent,;?- rcr•,:,r-.! r-h r-aix" Ecc�rnic3, Alrton Alvaren­'J(;I Xerr-- e -io ger"ênfe dl aqé�cia. Plínio M-.-.:,ihaL ... 

''Arte�' _P�� .rio d o 2e q:, �l in;;-.. Jg Jr 1) 
te . 01e ccrn cbrds dos. ar $.1,:; C1 !arde, , � .. :a:.,, F-

- Página 3-

Ap6, a constatação do problema, os técnicos de­
!ermiri,:,r..::n o e:.v.:izi.J.1:'ler.to de todo o co,-.teúdu dos 
tanques de combustível do posto e a inundação das 
naler;a-:. com dgua e esouma, reduzindo a concentra:ão 
do líquido inflamável e, consequentemente, a probabi-1idad.a de Jcont.3'cer explosões. A retirada do cor�1,us­t ivcl dos reservatórios foi providenciada através de um raminhâo-tan�ue_ da distribuidora Texaco, que tirou o 
cumbL c:.t \ f ";a drea c;cb ameaça. 

Para dPtt� .. minc:lr -3 origem do liquido inflam �vol 
C! res�rvat5rios foram preenchidos com água lançac-J ,:11 

e; alta pressão. 

n,o Fil;pack, Osvaldo Fcrty e Fábio Ricardo. 
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DEBATE POLíTICO ANIMOU A CAMARANO PRIMEIRO SEMESTRE DE 93 

> 0- -�= -- · JANTAR MARCOU DESPEDIDA DE

. � �,�-Basti�9-!'!� CHICO AMARAL DA VIDA POLíllCA 
- � Cc·r d 501'1 f •,s (Ccr.clv lo} , , Ih 

UM MINISTRO A llEIRA DE UM ATAQUE DE NERVOS lota,am os 'ª , do Coun· 
Tenho cortcza que o Ministro da Justiça, Maurício 

1'Y Club de l�ova l9uaçu 
Corrêa . já deve estar imaginando que é mais um.J das Pªrª lcvur o 'cu obrc:"'o a 
vitimas das pragas do Brizola. 1: que a maioria daquele$ t=,anci·.co Amaral, no lª"'ãr 
que abandon•m o !.der pedetista, atraidos pelo canto de adcu·:3o ern hor-:�nagcm 
da serc1J -:to Poder Central acabam no oslrarismo s:olí- prestada ao cx-Dc�•utado 
fico, depois de comc·em o pao que o d iabo amassou. 

Estadual e V1ce-Gc.v r a� 
[ e se1,ador ja c:;tá na marca do cal, pronto para receber , dor �o Es1lde'.' �o Rio ae 
,,os fundilho-> a peg l cios serv;;o� prestados, quando foi 

♦ Janeiro, na gostao de Mo-
d TV vocif�ret contra o seu ex-companheiro. reira Franco. 

Se- temos um Ministro q11e o:.e coloca como um inte· Todos os .,;etores dd �e• ç-11 ante da cota r-,essoal do Itamar - vice do outro -, em 
ccmp:n�acão, podemos encontra r na pessoa do d�le• ciedadc estiveram prc"-....... 

d p I L d I d tes ao evento, que 1 .,ntou ga o au o ocer a um exemp o e coerência e d,gni- pol íticos das mais divcr a3 nade, que re�usou aceitar o c.argo de Diretor Geral da correntes e partidos, pn,-
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s� ;• re-�ar o cargo qw� era do delcg?do Joao Batista Campello. presentantes de todo os exonerado n:> bojo da fuga de PC, sendo que o órgão segmentos da Baixada Flu-ndo pcssui e�tru1ura mate;i�! Ci.J humana para o trabalh-o minense. u que �e propõe. 
Depois d��sc,, ex··mplo, qualql'!'r um, com l,m mí­

nimo de digr.ldade. pegaria o paletó e voltaria quietinho 

pro Senadn. Ma� não o Mau rício Corrêa, que desfila sua 
ftç;vra pa,ética f(ente às Câmeras de televi�do destiland:i 
o humor azedo dos incompetentes. 

Na terça-feira, a secretária de PC, Rosinete Mela­
r.ias, se entregou à Policia Federal em Sào Paulo. l71e• 
Jiatamente foi levada a Bra:ília . onde ficou recolhida 
e recebeu a visita - pasmem - do Ministro da Justiça. 
P. tel�visã0 mostrou um Maurício tenso. nervoso. 

f, deve estar muito nervoso mesmo o Senador. 
!: que a Políc:a Feder.> 1  já deixou claro que pode entrar 
e.ir. greve. EstC,o pedindo, alér:i de melhores salár ios, 
,testruturaçãc d:i órgao, que nesse momento não possui 
combustível para os veículos ou papel e canetas para os 
relatórios. t: preciso que o governo assuma a paterni­
dade da Pclicia Federal ,  antes que algum traficante a 
adote. Brincadeirinha . • .  

Mas não é br'ncadeira a denúncia feita pela revista 
iime na sem2na passada, quando revela, em matér ia a 
1e-speito da prostituição infanto-juvenil, que o Recife é 
ema das capitais sul-3mericanas da rede internacional do 
r,crno-turismo. Das doze fotos que i lu�travam a reporta· 
ç:em, três e.ram de p�rscnJgcns brasileiras. 

A abordagem a respeito desJa matéria e de muitas 
c,u ! ras. que foram feitas pela ii::nprensa in1ernaciona1 é 
da responsá·,cl pela página de Opinião do JB, Marília 
Mõrtins. que frz uma análise maqi<-tra l .  

Mas na rr-alidade, a prostituição infante-juvenil i á  
c0meça a fazer parte de dia-a-dia do brasileiro, que scfre 
l•m bomba rdE·io dos meios de comunicacão que mostram 
t �sa anomalia como uma coisa natural, � retratando como 
''profi!i�ã:o" aC1uilo que deve ser uma opção cont rolad1 
r-· ' -·'--:lar�. 

. .-nu e: .v. _ n o d'Jdl r110n,e \to � ,1,ti::c 
<0'110 fonte do, males que estão infelicitando a Nação. 
f/,ês não podemos e�quece:- que o advento da "moderni­
::�ção" dcs co<-tL•mes se deu na Ditadura Milita r , e.cm "' 
criação de um sistema monstruoso de telecomunicações 
- Globo -, acompanhado da desestruturação do sis· 
iEma educ3tianal, ao mesmo temoo em que aumenta· 
. am escandalosamente a dívida ex1erna, que carrea 
1J2ra os p;;í ,_" do primeiro mundo a maior per1e d� 

Foram muitos os discur­
sos que ma rca ram o jantar. 
O líder do PMDB na Câma· 
ra de Vereadores de Nova 
ln1_ ,,r, · Jo,:,é Rel'.'hL•em la· 
�entou a saída de Fra�cis­
co Amaral da Politi.c3 e 
saudou sua cn1rada para � 
magistratu ra, dssta,..ando 
qc•e ele marcou a h';tória 
da pclítica ig�:;uan�. 

O Deputad,, Delio Leal 
(líder de P,'ADB �a A •ern· 
bléia Legislativa) exprocseu 
o seu desejo de que e;sa 
despedida sc1a apenas um 
reces�o e anunciou que iá 
apre!icntou uma proposta 
para que a As$emblé1a con· 
ceda ao novo Juiz Francis­
co Amaral, o título de Ci­
dadão Fluminense, 

Um momento de emo­
cão foi o discurso do Se· 
�ador Nelson Ca rneiro, que 
definiu Francisco Amaral 
como "um reto de caráter 
e um paradigma de hoc,­
radcz e incorruptibilida­
de", frisando que não se 
su rpreende com a decisão 
., � " . .,, ., .. -1 ri.,. �braça r a 
mõct· .. rrat,., r .-. p.:.rque na 
vida pública ele sempre se 
destacou como a palavra 
de equi l íbrio. "Ê um com· 
panhc iro - disse - que 
deixa a vida política de ca· 
beça erguida, sem que 
nunca tenha sugerido ou 
praticado um ato menos 
digno" 

1 +·-- ,-:--' u;; r·n .:--:. de f,an­
ci_,c.o , El..:.ç, -""d.o 

�ua retidão da c-a ráter e por 
.. :nc ,r-lZ e'. ... ciar rivali­

dac..:�. ,  T JV':.ir3 .... 1, mov que 
· ao assumir ,:";!mo Juiz Chi­
r'1 v,. i cr..lc::u e1·.-. prát,ca 
c1 suu v,:,: :-::ão rdt,.,r": 1. 1ra 
3 magi:,traturn". 

Brtui i.� '.<cJr·gue�, mcm-
t. o d, í�:rit,Y, !)!e:::-- ,.-1 e 
mil itante do movimento 
r'"/uhr, rele;:";�rou os an­
! 1 g o s  c-:,r,,Janheiros de 
F1 .. :"ncio;:c.-:, Am,,Hal, r:p.1� aju• 
rfo:-.::.:n ü c.u:-1·cgc: ;- :.ua ban­
deira r-,o:; t�rnp:.� duros d-:-s 

, m·1 ;ãt,:1rcs, qu:: cb 
-1 sO: c:clccava n l:· 

,,:ia d_ f:erii ... 11a lut l pala 
:-edtm-:cr2tiza,ao. 

O Secretário do M ni·té­
rio dos T ransporte'i no Rio 
�-- J.=·-:,z'.:-c, Jorg� G3m3, 
fa!cu do excelent• pcr::,-o 

que scrc1 certams·,�te um 
9 rarcle riagi�,traGo. Oi J:ur-
=:ir,Jm também o j';i"' r:hs­

�:�1a Lil'Jdc lino Gatto e o
r>0c,utado Federal F' · ;-, 
r.:�nhei1ti. 

Fl'.;CAtlZJ.NDO 
O EAECu T1�JO 

O� c_ e-itar � qu t 
c...1.J:;.\h.._ ·,m J ln N•un1ci-
p1c., ,:f ,.· o c.;..nta de q1 e o 
pr� t! C e.� ,,ra •·r 
faria a rerv1("') do O\.:pU· 
tc:iv F .. r·,_ · , r ,1- .,, R;3u­
r hc • . i  •fctn) _ .... Jr i::> 
c.!�rr:.t: :o n<-'" ·J lti:nJ· clci­
rõe; p 1:.- c+, ' Pr '  •� AI· 
t .. !"' r Gc..,rJ'I_. �e � , con­

,,dera jo p�, C,\.c, v,l•n· 
r•m ce,; no "uMa arma d� 
t:-J1,"0 r.1 ..,1 )::.r r .m nc:.;j 
t m COi'ldi-c. .: ,:� r;! -�n­
volv�r um prc j to pol 1tko "º M•Jn1c '•·) , .. 

. 1
·

,, 
' 

. , 
- Temes votado todo:, 

os projetos cncc:min(lacL:,s 
pelo Prefeito - afirma Cel• 
so - e que são d� i. L­
res�e da p:;pulação,_ e i:nut 
ta.> V Z'?S t:-mo:; Ofl€, ,1-.1::....:i 
ãqueL; que est�o _ ::ndo 
encaminhados de forrna er­
rada pela a5'essor;, do 

Executi".;)I Gue é r-:iuiíO 
ine;:p:rir;nte. No fJn:.io, o 
qua e�t3vzi acont�ccndo é 
que e E,ce:uti 'º ,... .;..�,1.,;, rr ) 1  
acostumado, a ,ii t""Jo o 
que era encaminhado à Câ­
mara na legislatu ra passa­
da era votado sem qual­
quer discussao tem!tica . 

RELAÇÃO EXECUTIVO X 
LEGISLATIVO 

t ,_ 

' e:  -ne .. '!'•-, � ':•rt-:� . •  q1 J e pr c1:;;J �3i� de,, 0• rt,•;1<- pttr:1 r;:i;kg"', ,_..,. � 
:
r :l.1 "' C,_�"1' u � J_.-,rlo: prec, _ 'J. a-:,rr,1 � 

t1 ... :�. hnr. ,-:1 ·fac!� r . c ' 
N, v,·ao d Ceb 1 1 f't'm, ··o Pr .frito t"I'!': � d,r-.1h) CJ m.-rtar � � 

t6r;'l q1Jt q1..1 .. •;r paró;I ,  .,_ 
t�r rn 1 ,:.ria n! C.3mar� :i .. 
"-O r . t ·:TI r-; ,jjr· - · 
t, ,r c r,. l l ;:�--� 
t) pr · _ .:.1·:,nar a::. v-2re�d�•-=i 
f _r �

,,_;;, ':I_
J
�.: r; \ ·-e1•�,.., t.-

1t1cas . P.;;;,a _ . ·_'J_ r· ... 
�'."lm"' ,'.1 o Pr•�·Í:ito À ,;
mir C, ;..,;e., , . ":._,.··.-.· . 

,na s t.,;rc..-, :iu:;,·•�: ,. .. 
n JV t _.-r1 vier- e· r,lfo o-d� 
r · 0tiil', :.r gov�rnando 10 

_..,.,, r� ·.-:.;-- �1, oart. �� 
r.".'."�· q,,., pre�i:b, dertro 
' ,.t.., r::.ntc ·to, r;::,:3.0 fl: •• 

;;.:r ,.,,,,, tr::,' 1 .1 '  e�-� � �
(" � r,r,:-ir-� J::: r,il cá a, p:·• 
i L C1 •• ('�. ," ,�, e::i:,_:•·,,., 
...::er• 'L. "�ri qual1L'er · .. , 
t ,3ud 1torla". 

CS DESTAQUES 

Ne:.ote primei:"o �emestre 
segundo relato de Me:s 
alguns atos marcar�m a 
,aitua;ao do Lr Jisl�iivo, ta'.1 
c:rn-:-. d:-r:-ubida da ki r 1 

1 4 7 1 ,  c,1,a da.J ac i'r. íe �  
o dii €ito de criar cargos- em 
.:cmi.;,:jo ::em qualquer :r 
tér'o (do ve.cador Co·l:s 
Magno); criação de Com > 
sões Especiais de lnquérilj 
- · uma pa ra inves.t1gar i! 
que�1d.o da Saúde e o.:t:'a 
pa ra investigar procedi­
mentos da Secretaria d? 
Obras durante o Go,em, 
Aluísio Gama, amba1 pro, 
p.:�t� .. pela mesa d r .. tcra 

Ao concluir, Celso V, 
lentim foz questão d� fri­
sar que os vereadore) q ... -e 

A relacà:i da C:mara fazem a maioria da (;is1 
com o Executivo não deve I neste momento "váo ccn· 
- : :gundo Artur Messias .. tinuar mantendo os dais 
- ser �autada por ques· p r i n e í p i o ! estabeleci-

nossas divisa'5. 
Na verdade, o que sobrou para a última geração 

<!E br:t'.:.ileiro" é a h�ranc� selvage:m da!, sobras de uma 
c.ultu ra alien ír:iena, aliénant;.; e consumistJ, só rc�tando 
�era a maicria da juventude se afogar nas drogas .e 
enverF d-::ir para o i: }minh, da prostituiçao como me,o 
ce v e!,, ,, "l ,e o -,,,•rodo de trablhn não lhe dá o 

�,,.1�i-:.ílntc t,.Jrõ r :, l izeir C) �onhos .i,pre'"eniados na tf'l 1 

O Deputado E ,tadual 
Jo!é T3v ;1, ,miq:i <ó:-:o 
liO C'"C'l1Óf 1 J,. (•i ... :tl':•� 
revelou qLJC �r.trc 1 1 •a i. :>· 

T umCém marcaram pre· 
c:en'"a o prefeito de Japeri, 
Cario, 1/loraes Cesta, o pre· 
fe;to de São João de Me· 
riti, Adi!ma,. Arcênio - o 
Mica . , o represontante do 

Prefcit" do Nova Iguaçu, 
Edésio Num.:.�. o presiden• 
te da Cimar,, de Vereado­
res de Nova Iguaçu, Celso 

Valentim, o Deputado Es· 
ta�ulll h rnando \7oncal• 
ves o Deputado Federal 
N-2101:in Born(cr. e l titula r 

da D,leciac,a de Mulheres, 
Maria dos Anjo, Camardel­
la. e 1uit.:.., e Jhd') , 'Jf �d­
dade,, que 1•. varam o abra· 
e , , .... .,-: J.Jr7, i '1 no:11ea· 
:fo o .. Hl - A '  V"',-.i rj,:f•l d 
<;!-i r "'r' lo. 

tões ele-itarais, como no dos de$de O início desta 
p�s"ado. "M1i:. de uma vez l�oi: latur3 : ,ri.)rali:ar a Ci­
-- con1en1a Ar1 L'r --, .,a le• m�ra e m3nter atenta fü· 
gislatura passada, na vo� calizaca:i so�re os atos do 
taçiHJ de prui�tos que pre- Execuri .. o. E me rcnfcrU 
judicu1 '"n, a q:.puluc;uc-. te- muito diz2r - f1nali:zou 
ve vr reador 11ue rn ... pro-- CeL:o - qur- ist.:> foi feit:, 
c•1rou lamertJndo 1..I fato 3té aÇJC"".:!, com reflexc; 50-
d -:--r,:'.o �L'!:' :,_r :d que vo· .re ., o::P·� bc.30 qui? 3 CO" 
tar apr�;1.:m .. 1..., o prc:jdo meca a 'eloci;ar o comPo" 

11ha de "f z · r cabec;a'",". 
Nc� nnrr:if' ,::-rnaL ç.••üc I') 3núnc1:,s pedindo 

.•e., t:-:-r t r:-· r, •r ':---1lhM na tnma� f,orite n 
,.,,t-,o dl:-r•rk Fc:Sra o tráfc:o dP drr:iaa� e erma'"' no Ccn· 
(""' .. .., pij f d .• rr 0-:-1) � ()(i '(.f'\C13 CI} b=1nc ..J} f) 
;.._,_.. pl,tar:los. E n min,-.1ro? Nr rvo-s.o cem a f, ga de 
pr f3,ria<:. 

ATEN".:AO, D-craame'lle, e-� •ua r1d10 M l- ' 
t rr�· •.("" ,:, cri◄ 1, .nha Clh', "' Pe ,. cJr-rc"' nu o 
çroqnma 'Abracando a B,.,1xadc1 de Pon�a a Porte". Nas 
1�rç f- n J o• ,• '\Cl d,. prof ,;s.or Ar 1\do Trli e.. pr€ 1 
e nt d·, ú -•. ,u de PDT é, 6 11 J r ,. 

JERRI - ACMU!ISTRA(ÃO 
& CONTAB!UDADE 

l'" ,ntrl'hl t.,ie A� .� 011a f. e ·1 e P ., 
LC'9ali.::.1ç.:,o de Firmas - Imposto de Renda 

St"1nros - Administração Ve Empresas. 
A'r GO�"FPSADOR AMARAL PEIXOTO, 151 • '!'o/ !OS 

• NO''-" lGOACII • &J - ']'21.F.l'ONF., 768.311• 

f>r�feit.:, t3m.':"nto do; vt:reador;,:;,,. --fl/ SOM _. .. _-_ PÕiYYOX
D� 
��:?"�-----i 

TELE RADIO SE� ' AJ,fl.lO Ft,C,-.'\!t'.'\64-CfNrTIOC0r,'�'h,tl.OJI\Z ,o.Aãl(},J Tll. -,., <I 
- --------

PEDRA BP.ITADA E DEQIVADOS 

Escritório Central e Extração :  

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
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A FLOR DO CALYARIO JOS( FRóES MACHADO 

vordade, RUh "Res,urgir! Toda 
Em 

• todo O vigor da fé se resu• 
• d(>Ç

U
::t; palavra. f a flor do calv.!rio, 

,r,ern "cfa cruz. O tremendo horror da­
i flor 

aTlartirio tenebroso desabotoa nes� 
�i,t

le ,.. a '1vmanidadc renasce •odos 
t:'t sor 1

• ' esc r J io de bo�dade, �omo a 
cs anos e 

d,� rra à alegria indiz1vel da ,rnO,Urd d b fo 
h- 0 pre 1 ..,.:.1io do sol. o gran e en-

,nan o, - _ ., 
das co ,�as 

-tir
or

Ainda. ··o homem, cercado pela 

... te de todos os rados, �ão podia co�· 
,.,. _r ,3:e ideal de et�rn1dade, se nao 

, .. �<- or ,,.. a réstia d;:, seu m,sté � ra 
L. e P ,1 , ,1 "'ente revelado às L 1Jh;-
d1ant� 

Mais, porque renov�dor· "Ressur· 
1 D gam aqueles que tem amado. e 

Çll�tir�rn a sombra da agonia proie)ar­

: no semblante de urn ente estreme­

�do qual 3 impressdo que lhe transpa�-
0 seio nesses momentos de inf,. 

�t:
ª 

amargvra. Diga.m os que f�charam 
olhos a seus pois, a seus filhos. a 

:as esposas. Digam ?S �ue i� viram 
,pagar numa cabe�•- tncftnada_ para a 
1erra a beleza, o gemo, o ��roismo, ou 
0 cmcr Digam os que ass1st1ram. rege· 
1êdos 0 a5sentar da última pedra sobre 
e ,ra�de de um coração, pelo qual da­
riam o seu'�. 

Ouso abusar, nos excertos: "Digam 

G;,.re outra é, nesses transes, a vibração 
�o peito despedaçado, senão esta, o sen· 
trne"tO da perda irrevogável. Quem, 
se.,?o Deu".' �esmo, nesse soçobro final 
de todas as esperanças, poderia evocar 
dJ ab1!mo taciturno, onde só se ouve o 
,,air da ferra sobre os mortos, esta ale­
ç ,. r�te alvoroço, este azul, esta irra· 
d1a;ão ...... �;::1"'"'1dcscente, este dia infinito, 
� ·em.meicã<., ?'' 

Rl,I era 1urista, filólogo_ orador e 
m3is e mais, enfim artista, de quem se 
d -�� que ''pregava tanto ao: ouviOos 
c: .. �nto a:s olhos, isto é, poegava com o 
t r· • lv1S Viana Filho, que lhe co­
,..�::� :, a c""'ra, lançou que "nas N1emó­
rias de Alé,.,-Túmu!o, dizia Chateau 
b"t?"'ld que dos ccntemporáneo;. era e :e 
�ua�e .:, unico a se parecer c:;m ao; pr6-
pr'as obras ' De RUI escreveu, "poder· 
.._3 .J·rmar qi..e ninguém mais do que 

ele se usemelhava às suas obras". 
Rl,I foi acusado de prolixo, em in­

.:tas farpas dos que buscavam noto· 
rie:fad: E, firme em L V .F , dele é I icito 
� · em inha de conta o que QUINTl­
llANO disse, "nos discur$os de DEMÓS­
TENES não havía uma palavra a tirar, e 
r.c; de CfCERO não existia nenhuma a acre�ritar" 

�do me incriminem a mim, peço b I de indenidade, posto que as pérolas e;.;i,r1•uars e morais, que lanço nesta fo-

lha hebdomad,ria, são dos que melhor 
.abem, assistindo a RUI, pelos cobedais 
e altura do pensamento, decisão absolu­
to,fa passada ,,m i, ,lqado 

Visitara, em tcmpc.:io remotos, a casa 
dr· RUI que se tor,· católico e, pró­
ximo à cama do cu . .al, havia genufle­
xório, onde rezava. Dele, trar?Screvo: 
'Deus é a necessidade das necessidades. 

Deus é a chave Inevitável do Universo, 
Deus é a incognita dos grandes proble­
mas insolúveis, Deus é a harmonia en• 
tr as desarmonlas da criação. lncessan· 
t •n'.e possam, e hllo de passar no v6r­
tlc.: dos tempos as ld61as, os sistemas, 
a {" colas. as filosofles, os governos. as 
raças, as civilizações; mas e Intenção de 
Deus não cessa, não cessará de esplen• 
der, através do eterno mistério, no fun­
do invisível do pensamento, como o 
ma is remoto dos astros nas profundezas 
obscuras do éter". 

Recordo RUI, o que é bom para to­
dos, porque a ele fui levado. em ho­
sanas, pela espiritualidade, amor e bons 
préstimos do Grupo Scheila, que a mui· 
tos assiste em discreta caridade. 

Ouvi, e senti, naquela Casa, lindos 
poemas mediúnicos. J,; havia lido algu· 
mas obras espíritas, das que tenho, Fatos 
Espíritas, Livro dos Espíritos_ Livro dos 
Médiuns, Evangelho Segundo o Espiri· 
tismo, Jesus no Lar, Doutrina Espírita 
etc., tudo ao correr dos olhos, sem apro· 
fundar nada, além de ter ouvido fitas de 
Chico Xav;er, este com impressionante 
acervo de obras, que o labor normal 
inadmite, senão fatores outro,. As obras, 
que li, sào bem escritas, e Guillcn Ri­
beiro as revisara e fora revisor de RUI. 
I\Jc, (:,rupc, Scheila, em teor de alta espi­
ritualidade, ouvi divers�s poemas m'?­
diúnicos, um d�le� - Re-.::surreição -, re� 
cebido a melodia por Marly e a letra por 
Newton, cm épocas diferentes e que o 
acaso, ou a inspiração, os uniu, coro de 
muitos, a enlevar o::; coraçCes, e acabei 
eh •qando a RU 1. 

Na v,da, inexiste um fato isolado, 
tudo é tran�formação, o� próprios reinos 
da natureza nao �ão estanque'.). Certa 
vez lera que não se pode deixar de ler 
a Bíblia, e, Bagavat Gitá e o Livro dos 
Espíritos, porque infllienciaram a vida 
de todos os povos e penetraram nas Ar· 
tes, r"'O Direito, na vida social e serviram 
de ulicerce às grandes civilizações. 

Os tempos e costumes estão difi· 
ceis. 1'11põem-se reformulações. Está mui· 
10 na hora de ver e ouvir. Afinal, nem 
tudo são flores, inflação e urnas. ós vi­

vos podem nao saber disso, mas . os 
"mcrtos" '5abem Como dizem, rào se 
na5ce no berço, nem se morre na sepul• 
tura 

PUBUQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORRBO DA LAVOURA. lEl.: 767-2725 

t\TORJfE PlSBLIOTÃRIO 

ILU:\IL°"AÇÃO POBUCA 
A. Comissão Municipal de Energia e Iluminação (CMEfl avisa a �1cloçiio iguaçuona que está recebendo reclamação com relação às lâm­

�• •s_o:esas durante o dia ou apwgadas à noite, ligadas à rede de ilu-inaçao pvblica. 
,\ ,. As_ rec1amaçôes podem ser feitas pessoalmente ou encam,nhadas 
e'. �missao Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipal t�" Cvõ 1

"; .1açu O endereço é� Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528, • 1�•,ocu, Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26.21 O. 
•
r 

� _ � "'id � as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente 
,..rn. .. m,t das através de ofício, à Ligh,, empresa contratada pela Prefc •· ,1 b

i
;:;�P':'llis.áve' pelos serviços -ie manutenção da rede de iluminação pu 

DEPREDAÇÃO COMPROMETE A MANUTENÇÃO 
DE ORELHÕES NO CENTRO DA CIDADE 

As pessoas que se utilizam do ser­
viço de telefones públicos do Centro de 
Nova Iguaçu já não 'jllbem ma,s o que 
fazer para ver os orelhões funcionando 
novamente. Há muito tempo é tarefa das 
mais diflceis encontrar um aparelho fun• 
cionando regularmente, 16 que, não bas­
tassem os defeitos periódicos causados 
pelo uso normal, problemas como a fal· 
ta de manutenção e a frequente depre• 
dação agravam mais ..,inda o quadro. 

Tradicionalmen�e procurados nas 
horas de emergê1' ,a, os "orelhõ�::-." se 
encontram, em sua grande maioria, em 
péssimo estado. Em média, para conse­
guir efetuar uma ligação, um usuário 
tem que testar pelo menos cinco apare­
lhos diferentes. Nesta procura são en­
contrados telefones sem o gancho (pro· 
blema dcs mais comuns), sem o disco 
ou arrombados por ladrões de fichas. Em 
casos extre:mos, o aparelho nem mesmo 
é encontrado, levado por grupos de de­
predadores, que também podem levar 
o abrigo amarelo. 

Muitos reclamam da falta de manu­
tenção. Neste caso, quem mais reclama é 
qut!:m trabalt,a nas ruas, necessitando 
manter contato telefônico através dos 
"orelhõ%". Estes, cansddos de encon­
trar vários telefones pifados, já não dcs· 

perdicam mais dínheiro, proco_rarido pri .. 
meiro um telefone que funr,0:1�, e só 
d<.pu,. d::so compram as fichas .. 

- A gente não pod1J conf1ar ncx 
"orelhões". Se •em uma emergência, 6 
bom estar preparado para correr o Cen-­
tro in1eiro para conseguir dar um tele­
fonema. Para achar um telefone funcio­
nando, tive que procurar em cinco ruas 
dif ,rentes - reclamou a vendedora Ma­
ria Araújo. 
Domésticos. Se os aparelhos públicos 
nãc; funcionam, os proprietários de linhas 
telefônicas do Centro tam� não têm 
motivos para grandes alegrlas. Apesar 
de estarem em perfeito estado de fun• 
cionamen1o, os 1elefones particulares 
não completam ligações por congesti� 
namento de linhas, um problema antigo 
que, segundo os usuários não tem rece­
bido a atenção necessária por parte da 
Telerj. 

E uma brincadeira o que fazem 
com a gente. O pior é que se a gente 
reclama, eles fazem de tudo para en· 
rolar a gente. Dizem que é assim mesmo 
e pronto. Se a pessoa insiste eles dizem 
que vão mandar verificar, mas não fa­
zem nada - desabafou um usuário que 
não quis se identificar 

Concursos 

TELECOMUH1CAÇõES AERONÁUTICAS S. A. 
PROMOVE CONCURSO PARA PREENCHER 221 VAGAS 

/J T "ª (TpleccirT'unica�ões Aeronáu· 
ticas S.A.) divulgou semana pJ.CãÓ o 
ed ia! de ;Seu concurso público, para o 
preenchimento de 221 vagas em toda, 
as suas agências ec,:,alhadas pelo País, 
ser.do 34 r!estinada· ao R,o de Ja:ie,·o. 

Os ir,teressadcs poderão se inscre­
ver até o dia 14 de iulho, ncs seguintes 
locais: 

-► Instituto de Filosofia e Ciências -
La,ge de Sao Francisco, 1 - Centro; 

-► F· c-,1, de Música da UFRJ - Rua do 
Passeio, 98 - Centro; 

+ Curso Bahiense - Avenida Edgard 
Romero, 415 - Madureira; 

-► UERJ - Avenida Radial Oeste, s/n.0 
- Maracanã; 

+ Educandário Thalles de Mileto 
Rua Tenente Cleto Campeio, 685 -
Cocotá - Ilha do Governador. 

A Tasa informa que além dos apro­
vados com maior número de pontos, 
aqueles que tiverem pontuação próxima 
dos classificados, farão parte do cadas-
1ro que esta instituição terá como re­
serva para os cargos de controlador de 
tráfego, aéreo, observador meteoroló­
gico, operador de estação aeronáutica e 
técnico de informações aeronáuticas. 

Os salários variam entre Cr$ 
17 '.:B8. 096,00 e Cr$ 26. 576. 947,00. 
Vale lembrar que para se inscrever os 
intcre,cados d"!vem ler o Segundo Grau 
completo. 

INF�llERO - Os profissionais de infor· 
má1 q, e tiverem interessados em 
ngwssar na  lnfrar"'J devem ficar aten­

to:;, pois a empresa abriu um concurso 
para preencher 51 vagas na área. 

Há vagas para o cargo de analista 
de sistema, programador de computador 
e operador de computacão, sendo 35 
vagas par;,, o primeiro, 16 para o se· 
gundo e 2 para o terceiro. 

Para ,e inscrever, os candidatos de· 
vem ter os seguintes requisitos: 
-► Analista de sistema - formação su­

perior específica; 
·► - Programador de computador - Se­

gundo Gra, completo e curso de 
informática; 

·► OpErador de computador - Segun­
do Grau completo e curso de infor· 
mática. 

As inscrições estão sendo feitas em 
Brasllia, em agências dos Correios auto­
rizadas, no entanto, os interessados de­

vem correr, pois o prazo para se ins­
crever se encerra no próximo dia 16. 

li======::-.:�=·==============:,

QUER FICAR CONHECIDO �O \IEIO PtBLIOTÃRIO?
F,\ÇA co,1O NóS DO "CORREIO DA LA V OURA"

CONFIE A REPRESENTAÇÃO COMERCIAL DE SEU VEICUL O 
A UM REPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVIDENCIA. 
ASSIM VOCE APARECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. REPRESFNT.\f.õF', E PUBLICTDADES LTDA. 
REPRESENTANTE COMERCIAL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO DE JANEl�O Tl'l <021l 262. 7469 FAX (021) 533. 1133 SÃO PAULO • TtL[FAX (O 1 11 223-7551 
BRASILIA • TELEFAX, (C61) ?24-5108 

CORR�SPONOENTES: FOR'ALEZA SALVADOR / BELO t-iORIZONTE / CURITIBA / PORTO ALEGRE. rtal :�{ª que não haja d�sperdício, sua colaboração é indíspendvPI. Afr .. 
.,., 

º" de llurr,inação Pública é um dos encargo, da sociedade. Ouar, ricr fcr o consi.:mo, melhor para o bolso do contribuinte. 

li 
''Tom;i também o capacete da !alvarão, e a d 

! 
qu,. /, a palavra de Deu,." EFESIOS 'oó 17 

espa a d� espírito, 
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l'i,,GINA 4 
CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
MEDICO 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLiNICAS 

Dr. JOÃO MORAfS !OSTÂ 
UROLOGIA 

CONSIJLTOR;o 

Rua Bernardlno de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-fe!ra. às 16 horas 

Te\. 768-0313 - N'ova I(?uaçu-RJ 

Ora. Rosa Maria Facuri Raph6el 

Convênios: PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUI· 
DORA - UNIMED - -.MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROS.S - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE IJRADESCO 

:>SICóLOGA CLINICA RESIDENCIA 

PSICODI'l\ONôSTICO E t'RICOT2RAP1A 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E Tl!:RAPL'. DE CASAIS 

1 �:ia Dr ReJ:ine Pedro E11uL 23-:, 
Tel. '167-26:!8 - Nova Iguaçu-RJ 

Hora mareJida pelo tele!o:ie 767-5882 
De 2.• a 6.ª-felra, L.a.0 13 à.s 20 horas 

Convénios: OURO CA.RD. Bco. DO BRASIL. CAJ!ERJ, 
PATRONAL, COU:GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 ---- Nova Iguaçu-RJ 
MtiYWW-aH MA i fHWd.f 

FARMACIA FAVORITA 
éllCA ALEMA 

íDETILI!'.G & (;IA. LTDA.l 

ia OCULO>:; WJD>:!<NOS 
• CONSERT'll:: 
• O!"ICINA PRôPRIA 
<> SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

illP - SERVIÇO ODONIOLóGlCO ESPECIALlZADO

CRO/RJ' N.O 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

coe N.0 28711547/0001·14 cFO N.0 27 
r-" 

DIARIAMENTE D.A.S 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N.0 2.139 

MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796·2804 

l 

CORREIO DA LAVOURA

t- JORN�L FUNDADO A :2:2 OE Nff. ílCO DE HJ17 PO.,. r1LVINO OE A�EP._E�O 

REDAÇAO E OFICINA: R. LUIZA Arte:ERT, n -TEL. 767•272� - Ct:P. 21,;250 

eorroR c- FE 
ROBII\ISON BELÉM D� AZERFDO 

OIRETQR COUEACIAL 
GE.F.S0N BELÉM DE AZEAEDO 

COLABOR�DORES: 

AR HI A e �NlALICE, SÉRGIO fr, ... SEC-\, ARliUR MC:SSIA -. MOSCOSO JVHOR, ArH0:..:10 PAULISTA, 

'RI( A CHI 'F(Loe.n 11/AN LEtJH''.'S ouro MAIOR (Arte finall, CELSO MART1NS. VICTOR L'JURElRO, 
• E �N:A 1tÁRAZ, EÓU CA\/ALCHITI, ENOCK.-,.CAVALCANTI, ARTHUR1 BAftRC "'t, LUCY 0AIBEIR.O 

MAURO REGr, -=-ONAU t•ARi.\ E S.0NIA MAfllA OE CARV�LHO 84.fiEl ;><;.A, 

Ml:O!CAM_EN,TOS 

CONVENIOS 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONÔMICA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORl'A 
• MONTEPIO DA FA.\11.LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIJ\IA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLtNICAS 
• DE:NTESERVES - SEDE0 

Anu11cie s6m 

sair de casa. 

Basta discar 

?61G2125 

NllTON 
f..tecãnic.:: .. L nterc39en, 

Pint11ra 
Ru3 At,c1ide P:menta 

de : ... loraes, 7X5 

1 

DE 10 A 16 DE JULHO DE 1993 

PASSATEMPO 
BARÃO DE MUTAl,t�� 

N� po ,e- _ espQ,('" 
en, ::! r ;- rase api..ir��;
a,_i :ori und:r com rj,, .. 

:at1•1a) ,. - ser devo,o -,.� a, lo ( cabo eleitoral" b. 
tificado) ajuda bastantc:i. •-.J" 
Aoui, em lg•Jaçu, 1-0 , � 

fTlenc5, dois santos d-! R­
)ada Sã-:, J�:é e �wY �",n­
calo. O pnMeiro pr�p·� l 
votos e, o segundo 

_ tiplica "e� pe xes". '..,.,l· O Muita gente que critica o nepotiSMo (prat;�� nomear parentes}. quando se apodera de institui,.� d� 
notadament�. as reltg;osas - enfiam a familia �--s -
porque tamdra q•Je ora unida, permanece unid 

"�-

o 
� 

Prefi�o . a�oiar, na polít_ica, quem impf�� .. 0 f�. culdade� e ho.,p1ta1s., do que apc,ar q,Jem mo---.ta �Y' � 
• Artes. o carioca dizia "Mar ceio" agor, 

· 

'"N1a1a". ' "''-· · -:·z 

.. � ': sel�ção ca,narinho é, agora, uma �e! ... -:ã:i,. 
•1;ra� e uarwin, o ao E11olu::ic1ismo, deveria Se; ; tec�;co . ). Certamente em razãc da modismo em E�­
bg1a, a canarinho tem Parreira, Boiadeiro, joga,..,, p-=- �

1.. 

!"l_o �erda e:t.:. Para que a representação do futebol·��� 

d
s,_le1r� :en�a nov� postura e_ volta ao mais alto do ;;c-

1um p.�le1ro, tera que exorcizar o azar galo. 
_ '1 Torcedor brasileiro só aplaude vitória. So 0 

de�ses nao ��ram e, mesmo assim, na Mitologia Gr�; 
Romana, niu11os deuses perdiam combates 

I> Nossos repres.e�tantes es.tão, aos
. 

pouco.i, e"(• 
puls�:·d� ?as ruas nomes de vultos notáveis. Paulo� 
f1cn11n ro1, na rua do Forum, substituído por f./'}N,•, e 
rec�n.temente, foi a vez de Santos Dumont {que tentar� 
res�stir _naqu�la praça que não levanta vôo). Mãr"s, 

Guimaraes fo,, de certa fcrma, pessoa importante, cort 
relevantes serviços prestados, mas poderia ter sido hc­

menageado noutro logradouro. Além do mais não m.:i 
consta ter ele inventado o 14 Bis de Maxambomba. · 

:, Se e� tivesse recebido titulo c!e cidadão 1gu� 
çuano :-- depc1s de tantos inimigos do pcvc - iá e ter 
�evolvido ou me negado a recebê-lo (como muito be"" 
1ez o Waldic< Pereira). Acho que, na verdade, daria e 

�res_ente a algum chaturista, para que ele limpasse,:, 
f,ofo. 

_ • Tenho ouvido e lido reclamações de artistas, em 
razao da falta de e5paços para encenações teatrais. N::, 
lnstitu_to de Educação Rangel Pestana há espaço bom, 
1nclus1ve com investimentos caríssimos, para virõr tea!r:­
de-arena _{e com os camarins (no bruto) prontos). 0.Jo 
rante muito �empo foi importante centro de anima;à:> 
cultural (esportes, bailes, teatro etc.>. No reinado de ai· 
gumas pedagogentas, virou depósito de material im­
p,estável e. depois. os professores Ney Albeno e lvere 
Fantaleão transformaram-no em "Espaço Livre", ond:i 
C'ntre outros. participou o saudoso /111.arco Mirei li. Ao que 
1udo indica, em que pesem os gastos feitos pelo E;1ado, 
o "Espaço Livre" voltou a fícar preso ... E ninguém r;· 
ck:ima. 

• À frente do prédio original do Rangel Pest•" 
construíram um monstrengo, escondendo a beleza do 
prédio primeiro. Entre os dois, fizeram pior, montarc:11"
um ''ginásio de esportes", desconcertando a paisagefl' 
L_ para esculhambar critérios homenageativos, deram-1 � 
e nome de Althayr Pimenta de Moraes (que nunca iogc-u 

nem bola-de-gudel. Nova Iguaçu fede. 
O O vereador. por pior que seja, sempre sera ul'l'I 

ponto da �emocracia, porque o Legislativo significa 
0resentJtiv1dade proporcional. Uma Câmara f=ch3da r:2� 
P?SS<'I de violento ataque asmático, impedindo o � e � 
de respirrlf os ares democráticos. Precisamos criar. 
Câmar.;., um Arquivo Históricc, p3ra que pcssamcs ·,; 
nhecer as biografias dos que- lá passaram e estlio �::s­
!:ando No próximo século, caso algum descendente ' 
•c1.J .J bk:� .dfia e fatos de seu ascender,te. enccntrar5 

t;,uase nada. Caso o ex4vereador tenha sido Presidert? 

d:i C:,;a_ ainda poderá ver, na parede um retrato rri1'
copiado. 

MOVJEES 

Htn�� 
-;1-,P.' 

,, :.!,,,,..oj I<' ,, ,,1,..
'. ' ,�-� . ""· '"'i � 

."",... _,.,, �UHI\Q-�',AjOUAtJ•:\J UAç.iJ· 
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., 
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fllGINA 1 

JUNTA tbiidil 9b !J SE 
;�f!tA fM Cll!MAOOS 

ssa• 

ulij !i'Y! �rD§flffli dt (c1�:r1;io 
Tétnlca e Cienlífitii em Nm;::ots 

Os onpr� iOG do muni<:.íp:o c.i� Oveimados não 
inais prc<:iserão se di1<9ir ;,o Centro do P.,o de Janeiro 
p3D r �ul3tiz-,r a �itoarâo d... eus negócios. Já a partir 
desta '°"·,,.feira (13/07), pac;a,á a lunr,onar na sede 
do Assoc,arao Cpmercial e Industrial de Queimados um 
posto d� arcndicn nto d.> J,mta Comercial do E,1ado do 

nte Foi •••inado recentemente pelo prefeito Manoel 
Rosa, o Neca, de Nil6polis, e o reitor da UERJ, Hésio 
Cordeiro,. llffl convênio que deve ativar o Programa de 
Cc;,operação Técnica e Científica da Baixada Fluminense, 
desenvolvido pela Universidade do Estado do Ri!) de 
Joneiro IUERJ), que fixou sua sede no Colégio Estadual 
Zen6bio da Costa. onde estão sendo montadas cinco 
�alas que serão utilizadas. 

Ido, 
e­

do 
o Guetnr Jun-
que todo d'e, 
nho saudava o 

or cura). Contem­
Lisboa adormecida. 

Rio de Janeiro <Jucerial., 

idamente se esp,._ 
1Çi!I. Como, bela! Ain­
nao 11cordou de todô. 
longe, à direita, mais 
alto, brilha o castelo 
São Jorg9 A meio 

relede. Ainda li dettnt, 
a ftlrtalen, sabranceiro, 

iaturas ligeiras e autocar­

O funcionamento do Programo acoMecerá a partir 
cie núcleos de estudos e pesquisas. contando com a par• 
licip.,ão de estagiários das diversas unidades da Uer;. 
Segundo o coordená.dor do Programa, Ronaldo Coutinho. 
ele estarii dividido em Núcleos de Estudos sobre Vio­
lência e Criminalidade; Saneamento; Saneamento e Con­
trcle Sanitário e Vigil&ncla Epidemiológica; Estudos Am· 
bienteis e E,tudos Fundiários, sendo qul! este últrmo Nu· 
tleo se encaixará na realidade de outros municlpios da 
BaiMda, "j4 que em Nil6polis a questão da terra não é 
muito grave", destacou o Coordenador. 

Cem c-t-a nc 1,1 cpç�o. o empre-:ário pcdera colocar 
cm d,a to !a a d,..cum ntar'.aJ n .... ,c �ária para o inicie 
de um neqóclo, como p reg<>tro dP c�n,ratos, além da 
venda de fcrmuláric� p3ra o legalização de empre'"aL 
A A1�ociarao Comrrcial que ainda mantém em :;ua sede 
um balcão rlo Sebrae (Serviço Brasileiro d� Apoio à< 
Micro e Pequenas Empresas) um posto da LBA e um
departamento jurídico à disposi,ão dos a·sociados, está 
,i•uada à Rua La,erte Acácio da Silva. 40, no Centro. 

. Mas os -pe!ies 1etderão um 
nsita fugidio, 16 em baixo, dis• 
, pelo menos pata ri gárrulas 
as árvores urbanas dos sons da 
�lo: resi!llent à poluiçlio. 
1vem aos gases tóxicos. E elas 
him será eterna a E perança. 

. De " conheço bem a ca­
do Pilar, absorvo toda a sua 

Cl6rigos os olhos embeleza. 
os, sinto o pulsar en6rgoco do 

da reglio minhota, onde estou a 
muito acollledbra 1amb6m. 

lio uns bons quilõmetros, mirei 

ande reserva de Humanidade. E 
Jes\B. Estalntls na Semana 

mim, todas se1anr 111nta1, i,orqVI! 
'amem as sagradas criàfuras ti!! 
êlii qua1quêl- bt,ri,- cnstão, assim 

· boa, uma Ra,nha Santa, um Dom 
·, uln Zarur, um Schweitzer 

quaiitós que, declar;. 
rslil lianãéiril do Amor, 

passaram, ou estão a 
m maiól-111 de actos que be­

tem!nos e esplrittJáls. Ser cristió não é 
, _m�itas vezes heniéfitjrio, fbdllYÍII um, 

de civilidade, un;e forma quintessenciade 
, que nio é privilégio cfe crença, idao­
o que mais persista em separar os ho­

ramo àquela advertência do famoso Ma­
ista por nascença, mas que carregava con­. rar a._ maior página [amais escrita, as 

cio �rmão da Montanha, de Jesus. 
o por olho, e a Hu?lanidade ficari cegaH, 

uente ou guerra fria • . . At6 entre ateus, 
trar bons cristãos. Nào foi sem motivo 

i acao de Alexandre Herculano, resumid� 
o Schner: ... a Fraternidade é a essência 

Portugal. Acredito. Não se mede um 
nsão de terras nem pela quantidade 

• e.<crevend� para um periódico luso, 
• palavras: ( ..• ) Portugal que, em 

História alargou as fronteiras pela 
atente dentro de si todo aquele tesouro ele 

sp .. rança, resumidas na grandeza destes ver­
ndo Pessoa em, 

• Sen 
Prece 

hor, a noite veio e a Alma é vil./ Tanta foi a 

1 
la e a vontade I Restam-nos hoje, um silêncio 

a 
� ffllr ,:iiver�al e a saudade./ Mas a chama, 

índio 
da ª".' nos criou,/ Se ainda há vida ainda não 

I O frio morto em cinzas a ocultou,/ A miio do 
P0de erg ê lo a;nda./ Dá o sopro a aragem - ou 

raça ou ânsia -/ Com que a chama .do esforço se 
.I E outra ez conquistemos a Distlncia -/ Do 

R I 
a ma .. que : · a nossa!•. 

se a A 
ea me.'.''ª·. meu car'.l Pes·oa, 'tudo vale a pena, 
ma nao "" '"' ouen3'. O mar, hoie. são todos os 

• . • Ter a " e era da mensagem de libertação do 

ra ra � :-i•c,!, O•Je d�sgraça a Humanidade. E como 

r-te 
e • a A"ma de Portugal.( .  .. ) Muito há que 
ob e o a .. unto, porque imensamente ricos são 

.. _,., _ duas pátria� historicamente irmãs, 
�-:, uro, na grande tarefa de renova· 

"O rn· rdo, Portugal e Brasil." 

PARQUE DOS BRINQUEDOS fA�� tõ.iÃsPAROUE 
(PRAÇA DA UBEROAOE, 38) 

8';1ffOUEOOS NACIOHA:S E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PAESENTtS 

. 

TELEFONES: 767-7272E 767•'7849 

JIN1CE 
Junto a criação do núcleo de estudos sobre vio­

lência e criminalidade estii previstt também a instala­
ção do Escritório Modelo da Faculdade de Direito para 
a prestação gratuita ele assistência jurídica. A prefei­
tura de Nil6polis irá arcar com as despesas de bolsa· 
auxílio para os estudantes, às quais terao prioridade 
aqueles que residirem na região. 

SARA ROZINDA 
Ela me surpreende pelo olhar aceso e a lingu 

afiado. Malcriada, dirão alguns, porém é justamente 
neste aspecto rebelde, altanado, n05So maior parentesco. 

Conversar com Janice é fazer tempestade mental 
isto porque ela consegue i,: do cotonete à bomba at6-
mica com a maior facilidade. E é ;,través de sua fala 
v,brante e apaixonada que se percebe sua urgência em 
estar em movimento. Sentir·se útil como ser pensante 
Ela é puro agito. 

- Os estudos serão voltados ao levantamento cien­
trfico dos temas ligados aos principais problemas estru­
turais da região, com a proposta de criação de um 
acervo de informações e dados sobre o conjunto da 
l!aixada Fluminense -· exol'ca Coutinho. Haverá tam­
bém o fornecime11to.de subs!d1os ao poder público para 
a elaboração de pal(ticas plib(icas Será formado ainda 
um campo de estágio pera pesquisadores e estudantes 
da Universidade. 

Possui 9ránde facllidade de análise, e devido a in­
tuição (bem desenvolvida) faz julgamentos precisos. Não 
se desencora,a com os insucessos. 1: esperançosa. Cons· 
ciente de seu próprio valor. 1: muito franca e sincera em 
c,:us poslcionamenlos. E por cousa desse comportamento 
arrebatado. muitas í:!ás vezes é mal interpretada. 

Considerado a pr<ncipal ieializ,ai;io do governo. de 
�ltan("' �• no nevo Autódromo de Nova lguBÇI.!. 
situado no bairro Botafago, foi interditado na úhima 
semana pela FAERJ - Federação de Automopilismo do 
Estado do_ �io de Janéiro. 0 local permanecerá- fecha® 
às ':°'"PetlÇOeS até que a Prefeitura providencie as obras 
do infr�estrutura IHICl!SHrias para garantir segurança aos 
competidores e ao pi)blico. 

A dac,s.io da federaçiic, apoiada pelo RttC - Rio 
Autocro!s Clube -. foi tomada após a verificação de 
um� �r e c!e_ P"'.:>�Jcma:i c.!urani"' a 1,;lt' ,n 1,. 3 'a com· 
pet1çao, realizada no domingo (4 /07). Na ·ocasi�o di· 
versos populares forçaram a entrada através do portão 
leteral, penetraram na área dos boxes e, até mesmo um 
autpm6vel não identificado entrou na pista e execu:ou 
algumas manobras. 

Ama a liberdade :e não :se Jo!J�ete ao 11.190 d. 
c:uem quer ql/e sej&. 1: ousada e gosta- de c�oc.ar as pes· 
soas. Vive- de aeordo c:cm suas próprias-c:.onvia;ões. luta 
com ard.or e com ímpetos rei,Qv.ados. Não se abate corr 
facilidade. �•. mas não:cai 

E tempêramemal e passit:1nel. ijumor .inst;wel. AI· 
tamente crítica. criativa, determinada, observacfuca, ser 
s,vel e prática. !'ensamentos rápidos, inteligentes e 
dazes. E segundo ela mesma: malcriada, pirracentW 
rt"belde. 

Já faz tempo que reparei .11(11 J!l'5 � ..,,._ 
µestivas: brilho no olhar, nariz em pé e o falàr dtia llilios 
11ervosas.. Notei sua energia, sua força. Lembrei-me- muo-
1o do alguém que fui. Da pessoa que- ou,,iil o batimento 
de um único coração: o meu. Que agitava ... que revo­
lucionava . . . Que não aceitava simplesmente, era pre­
ciso saber o porquê da coisa. Relembrei injustiça1: proi· 
bida de perguntar, de pensar, de dlkutir. Rotulada � 
agitadora, de insubordinada, de dar informações ten­
denciosas . 

Par� a no�m�lização da silua;ào do autódromo será 
r,ecessároa: pro�c,palmente, a conctru,ão de um alam­
b�ado ma�s resistente - em substituição à cerca imp,o­
v�sada . ho1e existente - para manter o público a m 
d:•!ânc1a seg�ra da pista. Além disso. deverão ser ;:,ns� 
tru,�os banheir� e müros em toda a volta do autódromo 

�
, ainda,, dev�ra sar providenciada a retirada de inva .. 

.ores que _se instalaram em uma área próxima à pista. 

. Em virtude destes acontecimentos, a etapa de do­
m1�90 do campeonato de autocross sofreu com uma 
�é�•� de atrasos. A primeira bati;:ria, que deveria for sido 
•n,c,ada à; . 13 ho•as, começou às l 5h30min. E - a se• 

�
u

�
�ª• reallla�a. apenas depois de regularizada a si­

ua')ao, teve in1c10 ��enas às 17 hora:;. O.) vencedores 
�fa confu:a

Q 
.:ompE-t,çao - que rcceb-:.ram �::-:.i .. trofáus 

� 
ao ano1Lc7� - foram, Wellington Antunes, Reinaldo 

mio, Sebast,ao Moreno, José Roberto, Birinha " Lu· 
c:ano. 

INDICADDR FINAN!Er�O./.IUlHO
TR ............ ......... . 
Inflação ... _ ... . 
lnllacão (acum. 12 ;,;�,�;i' : : · · · 
Poupança . . . . . . . .. 
Salário mínimo 

· · 
• · · 

���f j • ·• · .
.. · .• •

• •. -:-: :-:-: -: : -: 
. 

Ouro (grama) ...... . 
Dólar <paralelo) .... . 
Dólar (comercial) .. . 
Aluguel (semestral) 
Aluguel <anual) .... 
Ufinig (p pg. IPTU) 
Taxa de expediente . 

(Ob · cotacao d'· 09 d� 

32,4:Y 
31.49�0 
1 .568.68% 
33.06º, 
4.  639 . ººº·ºº
1 . 448. 277.92 
851. 178,00 
80 5 · ººº·ºº 

63 200.00 
58. 462,50 
361.83'' 
1 {?", ' � 
904 539,00 
183 432 41 
1ulh,, de 1993) 

Quisemo• mudar as estruturas, não esta ou aquel 
porém todas. E percebemos que não adianta muclar as 
estruturas, há um trabalho primeiro: mudar a cabE:ça do 
homens. Por isso somos professoras. 

Sabemo; .., quanto é dificil mostrar as belezas d 
Cidade M2•avilhosa e conviver com a mis6ri� de suas; 
favelas. fal3• c!e paz e dar de cara com a Bósnia e 
Croácia. di,.ramente, nos veículos de comunica.çao Usa 
adjeti,c• r �,. bonito, majestoso, edificante. limpo para 
alunos da B. ixada - a Somália brasileira. 

Por tudo c111e li, vi, ouvi, experimentei e vivi posso 
garantir-lhe que, hoje em dia, as qualidades fundame 
tais da professora é saber ouvir, ter olhos de ver e se 
uma idéia luminosa. Ser mágica. E as qualidades da 
mulher, saber ouvir, saber falar e. principalmente sabe 
calar. A boca de uma mulher deve •-,r seus olhos. O 
resto é .:of:sfo:a;ão ... é invólucro. 

TELEFONES DE UTIIDADE P(iBUCA 
C.tDAE làgva .- esgotol 767-1798 
C.ORPO De BOMFlEIROS . . . . . 767-0193/9 585/9953 
11°3HT (Luc e força\ . . . . . . . . . 767-2206 
LIGHT (Luc e, força) a. �oxo . . 761.4731 
PRONTO-SOCORRO 192 
DEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . . 199 

ACHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . . 1 59 
CORRF:•OS E TEL(GRAFOS . . . 768-9303 /9717.10494 
CORR-,O:; !AGE.N.:JO. FC .. 1.1\".\ lu�-0689 
l ELEGRAMA FONADO . . . 273-013 5 
;.'ÁD'O TAXt (COOPTRI) . . . . 767-6004 
!<ADIO TAXI lTRANSVILARDE) 767-9781 
,C'>llCIA MILITAR (20° BPMl . . 796-0190 
'(.'i.lC � ,-IVtl (S2ª DP) . . . . 768-5639 e 767-0293 
�o 1�, '\ r VIL ( 53° DP) Me,qu,ta 796-2331 /-".537 
PC'' 10 r·~rnAt. . . . . 767.1916/4826/8617 
i)EF,:A D:' CONSUMIDOR . . 231. 1309 
:-1O51,tr,•.L : ;\ POSSE IINAMPSI 767-7110 
dOSPITAL ré IGUAÇU 767-2334 /51 51/51'-9 
HCSPiTAL ESC"LA S. JOSÉ 

(''1:-�qt11:a' 

CT:7� ·�3 CLIN'CA INf · �TIL (Prontonill 
CASA DE S/10 E N. S. FATIMA 
P(' ,r:::, DE SA0' < VASCO BAR-

796-1117/1756 
767-9794 
767.5110 

,. EL� ":;S 767-5743 
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EU FIZ lllO! 
O emocional de cada um diz respeito única e ex­

clusivamente à própria pessoa. Devidamente munido 
dos nossos preenchimento; psicológicos passamos a 
nossa v ida escondidos atrás da negação de tudo o que 
é estabelecido como feio e errado e discriminamos todos 
uqueles que muitas vezes agem como gostaríamos de 
�er e agir, sem receios, medos ou escrúpulos, porque o 
convencional dita todas as regras de comportamento. 
Então somos constantemente bem pouco do que real­
rnente deseiaríamos. e sempre para agradar a outros. 

1 

E o mundo abriga em cada pessoa um comporta-
1nento completamente diferente, basta saber que numa 
família de cinco irmãos não há um igual ao outro, p� 
ciendo haver no meio desses cinco, irmãos gêmeos uni· 
\'itelíneos, ou seja, gêmeos perfeitos. 

Dentro de cada um de nós há para cada momento 
de nossas vidas um específico modo de agir e quando 
a gente vê pessoas com determinada postura nos sur· 
oreendemos parecendo até que nem seríamos capazes 
de fazer tudo aquilo e mais alguma coisa. 

Encontramos na nossa caminhada pessoas calmas, 
elétricas, explosivas, espirituosas, iriânicas, irritantes, ins­
�áveis, violentas, excessivamente contrita, obst inadas, 
controladas, super tranquilas. . . pessoas de todos os 
1ipos; alguns gostaríamos de ser como tal, caso pudés­
.:emos e�colher seríamos assim mesmo, tentaríamos até 
ccpiar aquele comportamento. Outros, porém, jamais 
,.1cstaríamos de chegar perto daquela conduta tão estra­
nha aos nossos olhos. 

No meio de todas essas pessoas que estão à solta 
no mundo, acontece uma coisa interessante: duas dessas 
-,essoas resolvem se unir pelo sacramento do matrimô-
1,io. São duas pes�oas que nada conhecem uma da ou!ra, 
cada uma delas oriunda de raízes completamente dife­
rentes, mesmo se vizinhos, parentes, amigos, o que q�er 
oue seja, um completamente estranho ao outro. Dife­
rentes em todos os aspectos psicológicos, porque cada 
�m de nós, no fundo, guarda bem escondido tudo da­
-::uilo que não 3preciamos no outro, o qual d:zem�s ser 
ostranho, lou-.::o, eY.ag�rado, pernicioso, inconvententP., 
,:'esaprovado; e na hora apesar de tentarmos conter, dei· 
yamos exibir sempre vestígios desse perturbador pro­
cedimento. 

Vive-se iunto uma vida inteira. mesmo com o pas­
�ar das anos,· com a continuidade dos dias, a rotina do­
miciliar o reconhe::::imento de algumas mudanças nas 
-feições 

I

do out'.'a como de alegria, aborrecimento, desa­
• ,cvacã:, (de acordo com o olhar, o silêncio ... ) tudo 
isso é ainda muita pouco, porque o que vai lá dentro, é 

Clar, s1ticados 
11ARCILIO QUARESMA - ADVOGADO 
1'rav. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

VENDE,�E 

<:asa em Muriqui - 3 qu:u­
tos, salão -- e/ 100 rn2, cozi-
1i.ha, garagem para J carros. 
\lua Tamoyo. 

""azenda em Fervedouro -
,10 - 212 a.lqueJres c/300 mil 
1és de cafc, 20 casas de co­
;onos, uma sede e torrefação 
completa. 

t .. dto. 3 quartos, ns. rua Má­
r�o Guimarães <antiga San­
--+ 'JS Dumont> n° -05, C/ 120 
:n2. 

,�pto. l" locação, c/3 quartos 
r.a rua Hermida Cerbino nº 

-:-o Cem frente ao Dlsk Ten), 
<:r-m 120 m2. 

l. :>:on - apto c/2 quarto::; 
_ _ u m2 - ru;i General Ur­

li a, c-m frente a Praça An­

" • 0 de Quental. 

1 apto. cobertura - 300 m2, 
e, 3 quartos na rua Hermlda 
Cerbino, 70 (em frente ao 
Dlsk Ten). 

Leblon - Jos.é Linhares e/ 
Delfim Moreira. Vista pro 
mar, 3 quartos todo decora­
do e/ suite. 

APto. Portugal. Cidade do 
Espinho. 3 quartos e/ gara­
gem de vista pro mar. 

FLOR<IDA - EUA. Apto e/ 2 
quartos, toda infra-estrutura 
de hotel. 

DIVERSOS 

Bar & Restaur,1nte - Insta­
lações novas (' aconcheg,...n­
tes. Pre;o: US$ 11.000. Tratar 
pe1o tel. 767-3367, c/I,uira, 
diariamente, das 8 às 20 h. 

VENDO - E�cort-Chia 85. 
Prt·ço: US$ 6.000. Tratar e/ 
Luita, pelo tel. 767-3367. 
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impenetrável. E as reações talvez nem mesmo a própria 
pessoa tenha pleno dom(nio sobre si e os seus atos. 

Dormimos anos a fio com quem não conhecemos 
senão superficialmente, ggramos os nossos filhos, cria­
mos os nossos filhos, chegamos juntos à velhice e ,os 
descobrimos surpresos com uma atitude inesperada do 
nosso cônjuge. O provocador dessa perplexidade pode­
ria ser qualquer um dos dois, o homem ou a mulher, 
ninguém ai é melhor, às vezes aquele que tem aquela 
carinha de santinho é que transgride todas as leis do 
silêncio e da coerência. 

Ficamos surpresos demais quando sabemos de um 
casal no qual o homem suportava todos os caprichos da 
mulher, sem voz ativa, sem mostrar a sua presença de 
macho, e lá um belo dia sabemos que ele saiu de ma· 
nhã, rotineiramen1e, e sumiu, desapareceu na poeira. 

Como é o caso também de mulheres que não dão 
dlteração nenhuma, apanham passivamente, tornam·se 
alvo de comentários inescrupulosos de outras pessoas, 
pela sua passividade diante do abuso e da violência do 
parceiro; de repente, sem que ela se dê conlta. nem 
houve tanto para aouilo, mas naquele d ia ela já deveria 
estar com todas as ·probabilidades de liberar de dentro 
dela a sua outra oculta e violenta face e o que acontece 
são aquelas notícias de jornal que fazem as pessoas se 
espantarem com a carinha de anjo que ela tem. 

Até hoje os dias transcorreram normaís. Tudo bem, 
e quando ele chega em casa ela diz, não dá mais, é 
melhor a gente abrir e cada um de n6s procurar sua 
própria vida. Para a aspanto de todos realmente acon­
teceu. 

Ele era uma pessoa tão especial, mas um dia, após 
uma discussão, quehrou a casa quase toda, aos gritos e, 
evidentemente explosivo, nem parecia aquele homem ... 

Inúmeros seriam as exemplos decorr idos, pois inú­
meras são as atitudes não premeditadas, e instantâneas 
de que as pessoas são acocnetiÔ\% e tomadas emocio­
nalmente. 

E as pessoas escolhem·se sem saber realmente quem 
está levando para o seu convívio, para ocupar lugar em 
sua vida, � também para da outro fazer parte da vid;:;1 
dele, entrando com todas as suas loucuras e ansiedades. 
Ou estão vivenciando juntos a princíoio falsa sanidade 
e depois exibirem oportunamente parte de comparta­
'Tlento que assustaria também quem par ventura achasse 
que não seria capaz de fazer aquilo 

Ê imoortante saber que cada um de nós esconde 
dentro da� nossas limitacões atitudes das mais variadas 
e aterrorizantes emaçõe; que quando liberadas ... 

E o mais interessaf!te é quando dizemos o seguinte: 
"Será que eu tive coragem de fazer isto?" 

ALCY OE OLIVEIRA - Oficial do Registro de Imóve is 
cia 3_• Circunscr ição desta Comarca - Estado do R io 
de Janeiro. 

E D I T A L  
Faz público que BORIS MUNIMIS, bras ileiro, militar, _por· 
tador da carteira de identidade de n.0 37.157 do M,n,s· 
tério do Exército, expedida em 02/08 65, casado em 
comunhão de bens com Paulina Munimis, brasileira do 
lar portadora da carteira de identidade do Ministério do 
Exército 124921 em 10/10/63, residentes e domicilia• 
dos a Av. Atlântica 1.186 - apt.0 703 - Rio de Janeiro, 
depos itou em Cartório, o memorial, planta º?jeto e do· 
cumentos referentes ao loteamento de uma area de ter­
reno obieto da transcrição do I ivro 3-EH fls. 21 O sob o 
n.º 58.323 e livro 3-CI flfs. 265 sob o n. 0 34.167, ambos 
da 1 .ª Circunscrição desta Comarca, com as seguintes 
c�racterísticas e Confrontações: área de terra com . 
15. 000,00ms2, medindo 100. 00m de frente para a l<:ua 
Conde Pereira Carneiro, igual largura na linha dos fun• 
dos por cento e cinquenta metros (150. 00) de ambos 
os Íados, confrontando à dire ita com a Rua Raul Ca­
margo, à esquerda e nos fundos con-:1 sucessores de 
Luciano Marceau Egalon, situada em Miguel Couta, no 
3 o Distrito deste Município; área esta que foi d ividida 
e� lotes, agrupados em quadras servidas por dive�sos 
logradouros, tendo recebido a loteamento a denomina· 
çao de JARDIM PAULINA li, tudo de acordo com a plan· 
ta aprovada em 16 de agosto de 1987, pela Pref

o"
itura 

Municipal de Nova Iguaçu, pelo processo de n. . . .
0.5. 1534/84, as impugnações dos que se iul(!arem_ pre­
,udicadas deverão ser apresentad�s em Cartorio sita a 
Rua Dr. Getulio Vargas n.0 126 - 6.0 Ofíôo_ desta Co· 
narca no prilZO de 15 dias contados da ultima publt­
' ação deste tudo nos termos da Lei n.º 6.766 de 19 de 
dezembro de 1979. Nova 1guaçu, 21 de _iunho de 1993. 
- Eu, Alcy de Oliveira, Oficial do Registro. 
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CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES 

ROBERTO CARLOS EM ESPANHOL 

A Som Livre lança através do selo Globo-Columb· 
t:sle disco �ue_,�eserva inúm�r�s surpresas para a legi�� de fãs do ' Rei da nossa musica popular brasileira. 

Roberto Carlos interpreta em espanhol canções S\r­
per românticas e que fazem parte do seu repertório de 
g"andes sucessos. 

Viaje com estas emoções que vão de "Amada Aman­
te" a "Amigo", num total de 10 faixas que reúnem can­
ções de diversas épocas e que trarão recordações na 
mterpretação suave e especial deste fantástico cantor 
brasileiro que é Roberto Carlos. 

Os boleros "lnolvidable" (Julie Gutierrez) e "EI Dia 
Que Me Quieras" (Carlos Gardel e Alfredo LePera) não 
poderiam estar de fora desta seleção. Também faiem 
parte do repertório, Desabafo, Proposta, Amigo, A 0i,­
tância, Lady Laura, Amante a moda antiga, todas da 
autoria de Roberto e Erasmo Carlos. 

SIDNEY ROCHA 

Dia 30 de junho aconteceu na Churrascaria La 
Banne, uma grande festividõde pelo aniversário nata\i 
cio du amigão Sidney Rocha, proprietário da banca de­
jornais da Vepla11 (Av. Gov. Amaral Pe ixoto). Na opcr· 
!unidade foi servido um lauto churrasco e chopp bem 
geladinha aos arpigos mais íntimos que lá compareceram 
µara abraçar o simpático e querido aniversariar.�2. Detp_ 
jamas ao Sídnev muitas fel icidades e prosperidade em 
seus empreendimentos. 

HELENO ROTAY - "LOVE & DANCE" 

Comemorando dez anos no comando de um pro­
grama I íder de audiência em FM, Heleno Rotay ataca 
também no disco. Ele está lançando o elepê e CD "Love 
& Dance" via gravadora ClD, trazendo em suas faixa� 
sucessos funks e grandes sucessos da música romântica 
que são atrações em seu programa. Heleno a;:,resent.:t 
de segunda a sábado e Alô R io, _ das 9 às 13 horas, na 
98 FM e o Lp é justamente a imagem do programa. 
Contando com a exper iência nos bailes que o a1udou ni3! 
escolha do repertório que inclui sucessos corr:,º "Ta�;e My 
Breath Awõy" numa versão de 2U, o funk Jump com 
o grupo The Movement. No lado,;°' o disco é bem !,omâr· 
tice cem "I Fali Ali Over Again , com Dan H,11, Gooo­
r.ight My Lave" com /:".i'.<e Pinera, e "Tell Me", corro 
J'azilla Além de· "Take My Breath Away". No lado 8. 
múiicas bem dançantes como "Get Away", com St�pha­
nie, "Don't Take Your Leve", corn Lídia lee lave, e_ ' Bear 
i'lnd Rap", com Olímpia. O Lp vai contentar os 1ovens 
e ,doses e foi feito com carinho pelo Heleno Rotay qu: 
contou na produção com a colaboração do Jorge Sant · 
Anna. 

JORDY 

Jordy está com a boia_ ch�ia MS EUA. Apos ter 
n� 

:1onra de ser o primeiro artista de l1n_gua francesa a e 
tear na Hot La1in Tracks (onde conquista a ca�a semana 
nevas posições) da :-evista Bill0oard, a frances1n_ho �gor

: 
ataca na oarada mais importante desta publ1caçao, 
H·ot l 00 $ingles. Ele teve uma estréia forte a

- cor:n_; 
destaque Hot Shot Debut - entrando na 82. pos,ça

lh
' 

, . "D D D'Et Bobe" E com o deta • com a musica ur ur re .... 
· 

A 
ato c!e que a música está sendo executada em frances, f 

não muito comum para o mercado amerícano. 

DISCOTECA «NEW POINT» 

* Nova decoração e Iluminação • Ambiente familiar 
• Capacidade p/ 2.500 pessoas * Serviços diversos 

Aos sábados, às 23h. Aos domingos, matinê, àS l6 hOras 

Direção: AMAORY e GIOVANNI 

ESTRADA DO ENGENHO NOVO, 119 - ANCHJE'l'A 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE, , 
Só PARA ASSINANTES 

. 

desfrute Faça uma assinatura do Correio da Lavou_ra_ e d"' 20\. 

J.panetna - sobre-loja, 3º 

pav. 35 m2 na rua Vise. PJ­
rajá, ao lado d:U Lojas Ame­
.r1canas, C/ Anibal de Men­
donça. 

Apto. térreo - comercial -
Trav. Quaremas, ao lado do 
Sob'&. 

Forno �e pizza a gás. CrS 
2. ooo. ooo, oo. sandulchelra 
por Cr$ 1. 500. 000, 00 Tel.: 
167-0303. 

r � CRECHE �-1 I 
[IJ ITAMAR SERPA t.U 

de nossas promoções. Descontos espec1dtS ... �' 
nas pub l icações de av isos, agradecimentos. oraç·a,s mi�sas e _anúncios em �eral. Gratuitos: n�tas 5�1

0_,� an111ersar10:. e anuncias classificados. Nao e_umª.,s� ;t Fa:::a sua assini!tura pelo tel. 767 �2725. Leia 
ebal"',.,! o C;:,rr!!io da Lat1oura. Todos o3 sábados nas 

FISIOTERAPEUTA 
Especlalizada em AVC's 
(derrame>. Atendo parti, 
cular, Trotar p / telefone 
768-9632 - Oro. Angé. 

Vendo video Toshiba 4 cabe• 
ç.i..s. Aceitu troca p/moto Hon_ 
da. Tratar e/Russo. Bca. jor• 
nais em frente sendão , Mal 
Florlono). 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

-- Al,làMara.6eNIÓfa6li)'ll?1,:)•l,Q,/COll•N.L ----

O JORNAL DA FAMILIA IGUAÇUANA 

O; ceLT5 a1 1danm 11a1! 
· ;re. E·J n§__, fa:o mald: 

:e ser um tlco de recorr 
'_r1 a ·:de cs qu(! cem 
. ·e.. Ate aql:e!a d,.;pla d1 

r _ separê,el (qwe !�·✓C'J 
J ni-,3 } emva �re-: 

'; ,,;, malhando. 'I 
� ,e se r;·:em. Q,.:ef"I 
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MARTHA ROCHA EM NOVA IGUAÇU 
Para a noite de autógrafos do livro "Martha Rocha 

_ uma Biografia", em depoimEnto à jornalista Isa Pes­
<oa Martha Rocha vai estar em Nova Iguaçu em agosto. 
fesfa coordenada e com a assir.atura do colunista - foi 
or isso que ela aceitou o convite. Vai acontecer du-

�ante coquetel chiquérrimo e festa alinhada (os cava­
lheiros de blazer), no final da tarde na Riosampa, of 

,ourse. Fora da Riosampa o único local poderia ser o 
Country Club. Afinal, uma festa em torno de Martha 
Rocha não pode ser qualquer coisa, tem que ser uma 

crande produção. Martha Rocha vai autografar o livro 

P:ra tcdos os que comparecerem. Em tempo: devo avi­
�ar que o livro será vendido antecipado para evitar tu­
multos no dia ria festa. Voltarei ao assunto semana que 
.. em, com data certa e horãrio. 

JOVEM GUARDA 

Esteve tcdo mundo circulando na "Noite da Jovem 
Guarda", aue movimentou a Riosampa com o show­
hle de, Gclden Bovs. Que festa espetacular! - foi o 
,.,�mentário geral de todos os que lotaram a rasa do 
1:'T\ 14, naquela memorável quarta-feira dia 30 de ju­
r.r,�. Dizer q�em estava? Seria mais fácil dizer quem 
não foi. De A a Z a melhor representatividade da so­
riedade e do mundo jovem. Não faltou ninguém. O 

cw dos Golden Bovs superou tudo o que a gente 
;guardava. Foi um arraso! 

Os céus ajudaram mais uma vez. Deus é bom, digo 
. ,,pre. Eu não faço maldade com ninguém. Acho que 
-.e ser um tipo de recompensa. Penso que é por aí. 

fere, a todo(j os que compareceram e prestigiaram o 

.ente. Até aquela dupla de fofoqueiros com o amigui­
n � 1:iseparável (que levou uma baita surra em plena 
' ·tJ 1unina .. . ) estava presente para ver tudo de perto 
. c:11..Jois sair malhando. Mas Deus não mata, fiscaliza. 
t ::5 �lJe se cuidem. Quem avisa ... 

&OLAR 

Parn pagar um guarda-chuva a um camelô, no cen· 
"'·I". .::a citv, o comprador perguntou, jogando conversa 
fc•a, se a banca ai:-eitava dólar. Para surpresa do com­
·rnd-- o camelô disse que aceitava. E mais: que sabia 
�é -1 r,..,"ação do dia. Já temos um segundo papel­

rr>t -ca 110 mercadc. Pois é. 

'OOIJE 

ll.artha Rocha gravou o programa da Hebe Camargo 
12 apa.-ece na telinha neste dia 12, segunda-feira. A gra­
... .: .. ão {· -..,. 11l�irr1 quart.yfeira em São Paul0 ... Sal­
;:.dc.- •• ..J t_ '":",bém :.ua noite de autógrafos com a eter-

• , "i" �,a, 1, a exemplo de Nova Iguaçu, Belo Hori· 
.. te (dia 11 de agosto), São Luiz d::, Maranhão e São 
l""'u10. O- :·J• .. os convites ela não se interessou ... De 
1•'1arth3 Rc d no livro, fala Derivai Caymmi: "Eu nunca 

.... be o que er3 mais bonito, se os olhos de Martha ou 
< mar de ltapoã". 

Ca ó �-�hã com Isa Pessoa e Alfredo Gonçal-
r .. r 

O C-
_':>

r ,:_o .;rédio da Metavideo Produção e Comu­
'º e Y me Velho, onde funciona a Editora Ob­
, qt.Jr,- d r-- o li�ro de Martha Rocha.. Acertos 
r.tõ!I e, ,j •:.la do dia 16 de agosto. Agora é co-
• ..i - -• ::.J • O:. livros serão vendidos por 

,. P ac, !=-�ª "'., tar tumultos no dia da festa e Para 
1 r QL""' '· t � ti!rr,bém pos!.a conversar com as 

- _- r ,.. i: -· àS autografar. Ela quer conhecer as 
1 � r- e-:> o-;aite de quem tanto falo sempre 

..Juer ver de perto no1sas dondocai, 
que fa2em o noticiário da� colun, e:., 

1' e "q1 em é quem" na sccieddde 

Ir �4> 11 1\?ACARD�I

' 
\ 1 

HALITO 
De acordo com estudos recentes na Univerr.idnde 

de Oulu, Finlândi;), a maioria das. pe_soas cem riau 
hálito tem preguiça de escovar os dentes. O que muda 
a idéia de que mau hálito é decorrente da proJl3mas 
es1omacais. Ê relaxamento mesmo! 

LEÃO 
Enredo do leão de Nova Iguaçu para o ano que 

vem - "Da França Tropical a Orfeu do Carnaval" - co­
meça a ser desanvolvido em altos vôos. Dia 6 de ago:-t' 
festa de lançamento na Riosampa, cem show a carg:... 
de Beth Carv�lho ... Além da colection verão para adul­
tos, a Maison Bertaí Sert6rio lança também a colecào 
:nfantil chique. As vitrines repletas de m::idelitos da 
estação atual, cores lindas, vale ver. Maison Bertaí Ser· 
1ório é uma passarela de gente bcnita e famo�a no 
dia-a-dia. Inflação nas brasileiras terras no ano que 
passou foi de 1.160%. No Peru foi de 57'1 . Ê mol�? 

CASA 
Os americanos con:omerrt 3�;0.., r,1ai'. do que o: ja• 

pones0s e os alemãts. E por falar ni.,�o. mais de 6J% 
dos americanos possuem ca�a própria. Eles pagam e 
equivalente de 4 anos para adquirí-las. Para os aus-
1raiianos e os britânicos são necessários 5 anos de ren­
dimentos. No Japão são preciso 6 anos. E no Brasil? 

FEIJOADA 

A feijoada em torno do Deputado Federal Paulo 
c'e Almeida, presidente da Liga Independente das Es­
colas de Samba, reuniu cerca de 800 convidados na 
1arde do últi"1o sábado. Políticos importantes, empresá· 
rios e socialites dividiram as mesas da Riosampa nos 
três ambientes e com três buffets separados. Foi um 
ilvanço na comida . . gente conhecida parecia não ter 
se alimentado há uma semana. Um verdadeiro vexame . 
Senhora muito c:onhecida no eixo social comeu quatrc 
vezes e no final quase foi parar no Pronto Socorro de 
tanto comer feijão. Oh, dor! 

O show de samba foi impecável, Saloueiro, Beija· 
Flor, fatácio de Sá e cutras grandes e::sc.:>!Js c'e samba 
deram o ar da graça. Lindas fantasias, um clima de car­
naval no ar. Paulo de Almeida feliz com a festa e com 
tantas presenças vips. 

PARIS 

O nome que os filólogos inventaram para os ci• 
dadãos de Salvador é "soteropolitano", derivado de 
"salvador" em grego. Vocês sabiam? ... De Hélio Gar­
da, o mineiro: "Greve é como queijo: o tempo cura" . 
Eucinéia e Kiraz Karraz. merci pe�os presente-,! 1 friom 
Paris. Adorei. Produtos franceses de primeira linha . 
Grato . 

CASAMENTO 

Casar com uma filha de militar $e transformará em 
garantia de vida daqui prra a frente. O Supremo Tri­
burial Mil:�z r confirmou que as f.ilha$ de milit.e:ires ,;ol­
teiras ou casadas, têm direito a receber pel"são �té o 
!irn da vida. Em suas relvindk:açõ�s salariais os mili­
tares omitem providencialmente quabver ref�rência ao 
privilégio. 

Al:'.RAIA DO REBOLIÇO 

Neste fim de semana - dia, 9 10 e 11 - o Ar•,,á 
Oo Rebolir-o" v,3i �rimar Com�r'1aC�.- c:,...-re- com bar­
rccas, comidas típicas, corrida ! -,o <:.aro, cirrida do ovo 
na colher pau de sebo '? o tradk:=onal ca: amento ria 
roça. A apre�en:ação do "Reboliço" fkará nor ç'inta do 
r.osso coleguinha Lins Amorim. A festa caioira aconte� 

ce:rá ao longo da Rua Nicanor Pim"'nta no Bairro Mirim 
Cem frente a Igreja de São José Ope• ário). 

EQUIPE COMIC 
REALIZAMOS FES / ; DE 

* CASAMENTO 
* ANIVERSARIO 

* FORMATURAS 
* FESTAS EM GERAL 

INFORMAÇo:s: borquecom'oina 1
-- - · -- "--,,ic"� 

RUA SEBASTIAO HERCULANO DC MAõTOS, 47 • C, 5 
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Neste sábado, a partir das 22 horas 

A volta do sucesso BRILHO SOM BAHIA 
Banda Bras;I Ritmo Show - Os 3 do Forró e Gloo s 

D•mas grátis ate à, 22h30m 

NESTE DOMINGO, A PARTIR DAS 18 HORAS 

BANDA EXPRESSO BRASIL 

Damas grátis até às 19 horas 

R�a Bernardino Melo, 1835 - Nova Iguaçu RJ 
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CORPO OE 80MSEIR03, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 
MINISTÉRIO DOS TRAr<SPORTES, COMPACTOR,FEDAEIRA 

1)\11 . VIGN� S.A., M!NISTÉk10 DO extP.CITO. 
CONCESSIONÁRIA DOS SERV:ç;o:; FUNERÁRIOS DOS 

1 
CEMITÊRIOS PÚBLICOS OE dOVA IGUAÇU 

•MATRlZ• 
P.UA DOM WA!..i.�CR, 17-N·:)vt. tGU.\ÇU 

Ti=LEFONES: 767-0529 E 767-3124 

rno0 �� Yméo Yauta
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENCA DE CONSTRUÇÃO, L:.êGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREcE:TURA E CARTÓRIOS 

\ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Ath;;,yde Pimenta de Mornes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

T!NTAS • Ól EOS o PINCÉIS o AL\A:ADES 
GESSOS o COLAS • \'!::RNIZ�S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA ou:;mNO BOCA;úvA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767•GZ84 E 757·8388 

�--- Contabilid:tde Nclsor. Eornier Lt:fa. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BAUINÇOS-

ESCRITÓlliO, RUA PROF' �ENINA CORREA TORRES, 
230 - 10" ANDAR -JELEFONES: 767-17471767-7621 

(SEDE PRÓPF;IA) 

RECEBEMOS '"TICKETS" COMO Ft19r,1,·., CE PAGA', __ .-:-o 
J=IUA DR. W.18AU, 20-TELEFOt!E: ;ss..:no 

CENTRO-NOVA IGUAÇU 



CAMPEONATO DE PELADAS DO JARDIM 
BOM p ASTOR PROSSEGUE cmt GRANDE 

ENTUSIASMO 

MOSCOSO J0NIOR 

O sensacional Campeonato de Peladas do Jardim 
Bom Pastor, em Belford Roxo, continua sendo disputado 
e?� muito entusiasmo pelos atletas das 32- equipes par­
,c1pantes. No último domingo foram marcados 70 gols 
1as duas d ivisões, Calçãdos e Descalços, onde foram 

registrados esses resultados, Cal5ados (4.8 rodada) -
U nidos do Morro 2 X 2 1 .0 de Abril, Unidos do Redentor 
3 X 1 Serenidade, Juventude O X 3 AC Palmeiras, San­
'• Marta 6 X 2 Costa Jr . ,  RPM 6 X 1 Ajax Rio, Papa 
4 X 5 Cruzado, Aguia de Ouro 2 X 1 Manchester, Can· 
tinho 3 X O Vila, Ajax 2 X 2 Sete de Setembro e Pal­
'lleiras FC 6 X O Guarani. Descalços (5.• rodada) -
"i-Ti-Ti 2 X O Bragança , Transa Legal 2 X O Vila Nova, 
Galera da Onze 3 X 1 São Sebastião, Nova Geração 
2 X 1 ABC, Udinese 2 X O Juventude e LCS O X 6 Ga· 
lera FC. 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificação por pontos ganhos até aqui é esta , 

Calçados - 1 .º) Ajax, RPM e Aguia de Ouro, 7 pontos 
9anhos; 4.0) Palmeiras, Manchester, Sete de Setembro e 
Unidos do Morro, 6; 8.0) Unidos do Redentor, 5; 9.0) 
Santa Marta e Cruzado, 4; 1 1 .0) Costa Jr .  e 1 .0 de Abril, 
3; 1 3 .º) Papa Gato, V i la, AC Palmeiras e Cantinho, 2;
., 1 7.º) Ajax Rio, Juventudt, Guarani e Serenidade, todos 
com zero pontos. OBS., Costa Jr., Santa Marta, Cruzado, 
luventude, 1 .0 de Abril e Serenidade estão com um jogo 
l menos, e o Cantinho está com um jogo a mais. Des­
calços - 1 .º) Ti-Ti-Ti, Galera e Transa Legal, 8 pontos 
1anhos; 4.0) ABC e Bragança, 6; 6.0) Galera da Onze, 5; 
7.º) Juventude e São Sebastião, 4; 9.0) LCS. 3; e 1 0.0) 
Nova Geração e Udinese, ambos com apenas 2 pontos. 
-odos os clubes estão com 5 jogos. 

PRÔXIMA RODADA 

Vejam agora como estão programados os · ogos 
para este domingo, Calçados (5.• roâada) - 1 .0 de Abril 
)( Unidos do Redentor, Serenidade X Unidos do Morro, 
. .>.C Palmeiras X Santa Marta, Costa Jr. X Juventude, Ajax 
�io X Cant inho, Cruzado X RPM, Manchester X Ajax FC, 
'/ i la X Aguia de Ouro. Sete de Setembro X Palmeiras 
'C e Guara .. i X Papa Gato. Descalços (6.• rodada) -
'ragança X Udinese, Vila Nova X Galera da Onze, São 
'3ebastião :e !\:ova Geração, ABC X LCS, J u·,cntude X 

ransa Legal e Galera X Ti-Ti·Ti. 

Arfr.,ers<irio de Suellen Cristina Moscoso 
A gatinha Suellen Cristina Duarte Moscoso, minha

adorada filha mais velha, completou sete aninhes de 
dade na última ouinta-feira. fl/luito atenciosa, Suellen é 
jcdicada a luna d; Colégio Idéia, em Parque Flora. Neste 

_ei::ac'.l, a partir das 1 8  horas ela estará dividindo e 
bolo cem seu; convidados. Sueilen, que Deus te abençoe 
, te dê toda sorte do mundo. Saúde, paz e tranquil i· 
dade. 

Estou pintando o sete. 
,,.�ais sabida vou ficando. 
No colégio, já  tiro dez no teste. 
Assim, um futuro melhor vou aguardando.

\lbert.:> AntoniD Nascimento 
Aproveito a oportunidade para dar os parabéns ao 

meu amigo de infância, Alberto Antonio Nasciment� 
1ue, neste dom ingo, estará completando 39 anos .de 
.dade Ele é Agente Admin istrativo do Posto Médico 
do INAMPS, localizado na Aven ida Nilo Peçanha . Cen· 
1ro de Nova Iguaçu. onde desfruta de mu itas amizades 
A festa será realizada na mansão de seus país, na Rua 
Amélia Barbosa de Moura, 340, em Santa Eugêni� Fe• 
! ,cidades. 

Ed Guimarães Coelho Duarte Júnior 
Antes de encerrar, quero dar os parabéns, tam 

bém, para o jovem Ed, que an iversariou n� última 9uin­
ta-feira fazendo 23 anos de idade. Ed é 110 e padrinho 
0;; minha filha Suellen. Os dois fizeram an iversário jun· 
·, ::.s e comemoraram juntos neste sábado. Ao_ Ed, um 
forte ab<aço, e que esta data se repita por muitos anos. 
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VENDAS A PRAZO

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Mo:rtz::: Rod. Washtn�::n Li..lz, km 1 S. 
F1gui,l:e -O. eax;ac 

Fll!sl: Av. GeUlki de Moura. 818 
c .. m,c -Nove l;ue�u 

úcrnórlo. P.ua Prc!-V�nlr:• C. Torrff, 23?/408 
Ce1:tH., • Nooa ICiJOt;U 

CORREIO DA LAVOURA 
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NOVA IGUAÇU CONQUISTOU O l i TORNEIO 
DA INTEGRAÇÃO POLITICA 

Promovido pela Prefeitura de Bel·Ccnsulado dos EUA e TV Cultura de São ford Roxo, c_om o apoio da Bayer do Bra· Pac,lo, pe1o melhor projeto s6cie>-espor· s, I ,  a seleçao de Nova Iguaçu (vetera- tivo do Brasil em 1 992. no�, no último domingo sagrou-se cam- PRESENÇAS pea do 11 Torneio da Integração Política, Além dos prefeitos, estiveram pre-quando derrotou o selecionado de Niló- sentes ainda, José Carlos Lacerda (ex­pol.is pela contagem de 2 a O, gols de prefeito de Duque de Caxias), José Tá· Ne.1, cobrando pênalti, e Marcos, apr� vara, Nelson Bornier e Laerte Bastos (de­ve,tando um centro de Canindé. putadcs), Jorge Mury (educador), PauloOs prefeitos da Baixada Fluminen· de Castro (radialista e relações públicasse - Altamir Gomes (Nova Iguaçu), Car· da Casas Sendas), Valmir Guimarães (ra­los .Mora_es Co_sta Uaperi), . Adilmar Ar· dial ista da Rádio Metropolitana), Luizcê.n1c (Sao . Joao de Mentol, Jorge Pe· Carlos Pina (presidente da Liga de Des· reira (Queimados), Moacyr do Carmo portos de Nova Iguaçu) e Edson Martins (Duque de Caxias) e Manoel Rosa Neca (presidente da Liga de Desportos de Du­
_(N1 l6polis) - compareceram ao encontro q·Je de Caxias), entre outros. runtamente com seus secretários e ve-
readores. Durante o a lmoço, oferecido OS RESULTADOS pelo Bayer Esporte Clube, que tem como Na primeira partida do Torneio 0 diretor Herbert Than, o prefeito de Bel- Nilópolis venceu o Belford Roxo pelo focd Roxo, Jorge Jú l io, Jeca, fez um placar de 2 a O, gols de Carlota e Van­discurso agradecendo a presença dos do, ainda no primeiro tempo. O Niló­governantes municipais. os quais, a�esar polis jogou com Adervani; Ratinho C.: :-­de pertencerem a partidos diferentes, lota, Alexandre e Júnior; Hino Vando e estão trabalhando com o objetivo de Mauro; Regis, Edielson e Cos;,., inho. O proporcionar uma melhor qualidade de Belford Roxo perdeu com Jaime; Rober-vida para os moradores da Baixada. to, Velter, Paulo 4=' Anselmo; Odair, Guto 

QUEM JOGOU e Padeirinho; Ivan, Dito e Lúcio (Digão). O Nova Iguaçu <campeão) jogou Na segunda partida, o Duque de com Antonio Carlos; Marcos (Deca), San- Caxias derrotou a seleção de Queimados ta Rosa e Careca; Zezé, Nei e Altamir; ncs pênaltis, após um empate no tempo Acárisi (Amorim), Martins, Canindé e normal de 1 a l .  O Queimados jogou Fausto. O Ni lópolis atuou com Aderva- com Carlão; Ricardo, Maná Alonso e ni: Ratinho (Dó), Mauro, Carlotinha e Jú- Pará; Roberto, João e Sérgio:' Nacyr, Zu· nior; Hino, Vando e Dedinho; E l ielsen, zinha e /,ladim. Duque de Caxias, Gil­El ias e Cosminho. O árbitro Almezindo van; laurencir, Silcon, D'c.í e Dalggado: Alves da Silva complicou um pouco o Laoo, Marcos Pecanha e Ronaldo· Lauri-
bom andamento da partida. zi�ho, Carlão e Zito. 

' 

Os troféus, que foram entregues No terceiro jogo, o Nova lauacu 
pelo diretor Herbert Than, foram ofere· c,snhou de São João de Meriti, p;:,ré.;, , 
cidos pela Bayer do Brasil. N-1 09oriu· hcuve uma tremenda confusão por cau­
nidade, Than um verdadeiro inc0ntiva- S ' do árb:tro Walmir Pêgo, da Liga de 
dor do esporte, recebeu um troféu do Despertos de Belford Rcxo. 

VILA TIRADENTES DERROTCU UN IDOS 

DE OLINDA POR 2 A 1 
No domingo retrasado o time de fu­

tebol veterano do Unidos de Ol inda, lá 
de Anchieta, foi derrotado com uma go· 
leada de 6 a O pelo time do Ciere. No 
último domingo o Unidos voltou a per• 
der. Desta vez o time sofreu a derrota 
de 2 a 1 para a representação do V i la
Tirac'entes FC, de Vila Norma, no campo 
deste. Os gols do Vila foram assinalados 
por Cosme e Carlinhos Dedão. Para o 
Unidos, quem ma rcou foi Adernar. 

TIMES 

Os dois times jogaram assim esca­
lado3: Vil� Ti�adcntes - Parraro; Tião 
(Edinho), Cláudio, Dedé e Jair; Dengo 
(Celso), Enel ides (Brindim) e Mirinho; 
Ronaldo (Carlinhos Dedão), Cosme e Ca-

chorro (Edmilson). Técnico, Jorge. Os 
destaques foram: Jair, Cosme, Carlinhos 
Dedão, Cláudio, Tiâo e Dedé. Unidos de 
c::nda - Pezão; laércio, Joel, Duda e 
Baiano; Didi, Mário e Adernar; Abelha, 
Teco e Clóvis. Técnico: Pedrinho. Se des­
tacaram: Laércio, Adernar, Joel, Pezão, 
Didi e Abelha. O árb itro da partida foi 
o popular Jorge, com um bom trabalho. 
Ele anulou um gol do Unidos de Olinda, 
assinalado por Clóvis, aos 35 minutos do 
segundo tempo. 

Neste domingo, a partir das 1 O ho­
ras . no carnpo do Frigorífico, em Niló­
polis, o Unidos de Olinda estará enfren• 
tando o Juventude FC. 

A T A C A D O  E V A R E J O -------... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMÃCl,lS, PEIIFUMARIAS li'l'C. 

OIMIIRCO • DISTRIBUIDOR� NIRCDIDES LT!ll.

M A T R I Z  
Rua 13 de Maio, 50/56

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  
Rua Lu iz  S o b r a l ,  6 13

T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M n R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Pe,xoto, 1.790 T�l. 767-9-187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d;> Hio de Janeiro 

r��iA�.Gg 
O z.. �UE.iro ,1ozer. 1 .?n-

cente ao time do Ben .. ica, 
Portugal. teve seu nome �i:..r. 
tado da lista de con••�ados 
para servir a seleção bra.$.­
leira que ir<! di!iputar as ell­minatórtn da Copa do MI.ln­
do de 94_ O técnico Parr"ir;. 
no inicio da temana, � 
que convoc:.ria; p.ir. o l.uc:a:­
de Mozer os zagueiros .;ulio 
César fJuventus da Itâlia) ou 
Antonio Carlos (Palmeiras,. 
Porém, na quarta-feira, 0 téc­
nico anunciou o nome de 
Márcio Santos para substi­
tuir Mozer_ A primeira cen 
de confusão já está o1i Pte­
s;ente na seleção. E qu::intas, 
mais deverão acontecer" • r. 
por talar em seletáo brasilei­
ra, lá na Granja Comary, cm 
T eresópolis, onde os jogado­
res treinam, Cafú está se d�. 
tacando como o jOgad.or ,:!e 
maior vigor físico do grup_ 
Ele ganha de todos na resi.5-
tência e ,·elocidade. Cafú, e:n 
40 minutos. correu quase 10 
qu ilômetros, enquanto stJ_ 
companheiros não consegue 
ultrapnss:1r a marca dos 8 
quilômetros nesses mesmos 4C 
m,n'..ltc.- � O ;;J . -.m �- 'l 
Eor�e do EC Pinheiros. � 
São Pau1o. ,;"':nce11 tod:... • 
prl'.>V!lS do Campeonato Br.,­
sileiro de Inverno de ::"ta1 ç 
re:lAr;ido no Clube Tntern'.l­
c!onal de Re�at:is. Ele Ll:tt 
o e or·.e ,.,� �n.i "l no., !'l 
mei :·:.. Une {·1';'394', o �ul­
a...,'!rk<'?Vl '10:'" 200 nwtrO'> 1i­
,·rf {I ·3!:, .. ) e a·nua 
o-;; recordPs sul-amerkano pOr 
t>quiJ � no;; 4X! )0 m� r:,s 1-
�·re.� eom o te1 ,po de 3ml8s15 
e os 4X100 na c3tegor:a me­
dley cniT'l 1:m 10s55 i::... 1 a 
(.'CJU•;'I"' "º EC Piílhl '(' ;...� 
duas últ m:.� moi·c::i..:- �; o r 
nel'1.c- r"- do ,n lo na tem­
-or d;, 

j 
CINEMA.,

ClNE R!VER IGUAÇU -
O p.:i..rque dos dinossauros 

(,Tur,lsc:ic Park\ Prod:.: -
arnerican::i dr Ste\•en Sr!el­
berg. (Tet·ceir'._ sem�n., em 
cattaz). Censurn l:vrl' Hor:1· 
rio: Hh - 16h20m - 18M1m 
e 21 horas. Pr:iça .•\ntoo1 � 
F!Ott'S Teixeir::t. Tel ,s-;-OZ..'.�. 

C INE  VERDE - a.1\la1't. o 
p:p·i morte (polici:l,IJ, co­
Ste,·en Seag·· 1 •Colo�açÔf'" 
carnais> i filme de se:,(o e'<· 
plicíto) Ccnsur�: 18 °n-: 
Hor�1rio: Hh30rn - 16h - 1;:i 
18h30m - 19h30m e .21 h0<9S. 
PraC".t da Libl·rdadc. Trl. 767· 
726-1. 

C INE  CENTER 1 - .\lll· 
dln (Desenho animado ôe 
W·1lt Disncy1. Censura th·r, 
Horário: Hh - 15h40m - •�' 
20m - 19h e !!OMOrn. 

C INE  CENTER 2 - AS 
t.lrta:ugGs ninjas 3� y·.n,:· 
menta em grande circui 
Censura Ji\•re. Ht1r:lrío: Hb 
'.?Om - 16h - 17h40rn - 19� 
20

�, i/� e
h
:;:� 3 - ,noto· 

cop 3 f r e -::ol. c-,m Rot-ert 

Bnrke e N:,ney • .\l!rn. c:n:� 
r, li,·re-. (L:'.ln<'Jmento' 
e· io: l 3h - 15h - li\; 

19h � :?l hili'.lê "gUl çu ce;t·· •\• u ·erh!i.l FI lriano .. � 
i.oti.> l l3t1 - TC'I .. "lr),6 

•t)e . ��-· 
.._'t 

' "'-1l 

� . ·  l 

Í, . li. ··· :º
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1 ��ª""" M;iJ, bispo �e Ou\ 
se r:v.i·.-r.<.;ava na �o de ahe 

s;spos e Pas1 

tina do �m - Um jo1

um iquaçuano �ue ai 
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